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IDENTIFICAÇÃO DA SUBSTÂNCIA/MISTURA E DA SOCIEDADE/EMPRESA 
Identificador do produto  

Nome do produto : HEMOSIL® SILICA CLOTTING TIME 

Código do produto : 0020004800 

Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas  

Utilização da substância ou mistura : Kit para uso em diagnóstico in vitro. 

Usos desaconselhados  

Não existem informações adicionais disponíveis 

Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança  

Número de telefone de emergência  

Número de emergência : +44 (0) 3700 492 795     +1  215 207 0061 (USA and Canada) 
 

INFORMAÇÕES SOBRE A COMPOSIÇÃO/PERIGO DO PRODUTO 
 

Número do 
produto 

Nome da mistura Classificação da mistura 
de acordo com a Norma de 

Comunicação de Perigos, 29 CFR 
1910.1200 (HCS) Regulamento sobre 

Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) 

Classificação da mistura 
   de acordo com o 

Regulamento  
272/2008/CE 

Configuração 
do kit 

0020004821 SCT SCREEN 
Sensitization – Skin, cat. 1 

Aquatic Chronic 3 

Skin Sens. 1, H317 

Aquatic Chronic 3, H412 
3 X 5 ml 

0020004822 SCT CONFIRM 
Sensitization – Skin, cat. 1 

Aquatic Chronic 3 

Skin Sens. 1, H317 

Aquatic Chronic 3, H412 
3 X 5 ml 

0020004823 SCTCaCl2 Não classificado Não classificado 3 x 10 ml 

Declaração de exoneração de responsabilidade (Disclaimer) 

Este documento tem o objetivo de fornecer uma orientação para um manuseamento adequado e cuidadoso deste produto pelo pessoal qualificado 
ou que trabalha sob a supervisão de pessoal especializado no manuseamento de substâncias químicas. O produto não deve ser usado para fins 
diferentes dos indicados na secção 1, exceto no caso em que tenham sido recebidas informações adequadas escritas sobre os modos de 
manuseamento do material. Deve-se utilizar o produto de acordo com as Boas Práticas de Laboratório. Este documento não pode descrever todos 
os potenciais perigos de uso ou interação com outros produtos químicos ou materiais. É de responsabilidade do utilizador o uso seguro do produto, 
a adequação do produto ao uso para o qual é aplicado e a eliminação correta do mesmo. As informações fornecidas a seguir não devem ser 
consideradas uma declaração ou uma garantia, quer expressa, quer implícita, de comerciabilidade, de adequação a um fim específico, de qualidade 
ou de qualquer outra natureza. As informações contidas nesta ficha de segurança estão em conformidade com as determinações do Anexo II do 
Regulamento (CE) n. 1907/2006 do Parlamento europeu e do Conselho, relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição dos produtos químicos 
(REACH) e alterações posteriores, com a Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 1910.1200 (HazCom 2012) recomendada pela US 
OSHA e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) recomendado pela Health Canada (HC). 

 Preparado por: Chemsafe Srl 

Fabricante 

Instrumentation Laboratory Co.  

180 Hartwell Road 

Bedford MA 01730-2443 - USA 

T +1 800 678 0710 - F +1 781 863 9928  

E-mail address of competent person responsible for the SDS : 

infosds@mail.ilww.it 

Distribudor UE 

Instrumentation Laboratory Co.  

Via Leonardo da Vinci 36 

20877 Roncello (MB) 

DISTRIBUIDOR EUA/CANADÁ 

Instrumentation Laboratory Co.  

18B Independence Dr. 

Devens, MA 01434-5294 (USA) 

 

mailto:infosds@mail.ilww.it
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SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa 
1.1. Identificador do produto 
Forma do produto : Mistura 
Nome do produto : SCT SCREEN  
Código do produto : 0020004821 

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas 

1.2.1. Utilizações identificadas relevantes 

Utilização da substância ou mistura : Kit para uso em diagnóstico in vitro. 

1.2.2. Utilizações desaconselhadas 

Não existem informações adicionais disponíveis 

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança 

1.4. Número de telefone de emergência 
Número de emergência : +44 (0) 3700 492 795     +1  215 207 0061 (USA and Canada) 
 

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos 
2.1. Classificação da substância ou mistura 

Classificação de acordo com o regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP]  

Sensibilização cutânea, categoria 1 H317    

Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 3 H412    

Texto completo das advertências de perigo H: consultar a Secção 16 

Classificação de acordo com o regulamento OSHA 29 CFR 1910.1200 e com o Hazardous Product Regulation HPR (WHMIS 2015) 

Hazard class Hazard category Hazard statement 

SKIN SENSITISATION Cat. 1 May cause an allergic skin reaction. 

HAZARDOUS TO THE AQUATIC 
ENVIRONMENT — CHRONIC HAZARD 

Cat. 3 Harmful to aquatic life with long lasting effects. 

For exposure limits see ch. 8 

 

Efeitos adversos decorrentes das propriedades físico-químicas assim como os efeitos adversos para a saúde humana e para o 

ambiente 

Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. Mais informações sobre os riscos para a 

saúde e/o meio ambiente estão indicadas nas secções 11 e 12 desta ficha. 

Fabricante 
Instrumentation Laboratory Co.  

180 Hartwell Road 

Bedford MA 01730-2443 - USA 

T +1 800 678 0710 - F +1 781 863 9928  

Endereço de e-mail da pessoa responsável pelas FDS : 

infosds@mail.ilww.it 

Distribudor UE 
Instrumentation Laboratory Co.  

Via Leonardo da Vinci 36 

20877 Roncello (MB) 

DISTRIBUIDOR EUA/CANADÁ 
Instrumentation Laboratory Co.  

18B Independence Dr. 

Devens, MA 01434-5294 (USA) 

 

mailto:infosds@mail.ilww.it
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2.2. Elementos do rótulo 

Rotulagem de acordo com o Regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP] 

Pictogramas de perigo (CRE) : 
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Palavra-sinal (CLP) : Atenção 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ingredientes perigosos : mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) 
(CIT/MIT) 
 

 

 

 

 

 

Advertências de perigo (CLP) : H317 - Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
H412 - Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 
 

 

 

 

 

Recomendações de prudência (CLP) : P272 - A roupa de trabalho contaminada não pode sair do local de trabalho. 
P273 - Evitar a libertação para o ambiente. 
P280 - Usar vestuário de protecção, luvas de protecção. 
P302+P352 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE: lavar abundantemente com água. 
P333+P313 - Em caso de irritação ou erupção cutânea: Consulte um médico. 
P362+P364 - Retirar a roupa contaminada e lavá-la antes de a voltar a usar. 

Outras indicações para a rotulagem : Até 6,2% desta mistura é constituído por ingredientes cuja toxicidade aguda (dérmica, por 
inalação) não é conhecida para a saúde humana e para o ambiente aquático. 
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Rotulagem de acordo com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos 

Perigosos HPR (WHMIS 2015): 

Hazard pictograms  : 

 

     

  GHS07      

Signal word  : Warning 

Hazardous ingredients : Reaction mass of 5-chloro-2-methyl-2H-isothiazol-3-one and 2-methyl-2H-isothiazol-3-one 

(3:1) (CIT/MIT) 

Hazard statements  : May cause an allergic skin reaction. 

Harmful to aquatic life with long lasting effects. 

Precautionary statements  : Contaminated work clothing should not be allowed out of the workplace. 
Avoid release to the environment. 
Wear protective gloves/protective gloves. 
IF ON SKIN: Wash with plenty of water. 
If skin irritation or rash occurs: Get medical advice/attention. 
Take off contaminated clothing and wash it before reuse. 

Other labelling details : Up to 6.2% of the mixture consist of ingredients of unknown acute toxicity (dermal, 
inhalation) for human health and unknown hazard to the aquatic environment. 

 

2.3. Outros perigos 
Outros perigos que não resultam numa classificação : A mistura não satisfaz os critérios de classificação como PBT ou mPmB. 

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes 
3.1. Substâncias 
Não aplicável 

3.2. Misturas 
Comentários : Composição: solução aquosa contendo componentes orgânicos e inorgânicos. 
 

 

 

Denominação Identificador do produto Conc. Classificação 
29 CFR 1910.1200 (HCS) 
HPR (WHMIS 2015) 

Classificação de acordo 
com o regulamento (CE) 
nº 1272/2008 [CLP] 

Carboxilato de alquila 
modificado 

 <0.01 Aquatic Chronic, cat. 4 ** Aquatic Chronic 4, H413 

mistura de: 5-cloro-2-
metil-2H-isotiazole-3-ona 
and 2-metil-2H-isotiazole-
3-ona (3:1) (CIT/MIT) 

(N.º CAS) 55965-84-9 
(Número de índice CE) 613-167-00-5 

<0,006 Acute Toxicity – Oral, cat. 3 
Acute Toxicity – Dermal, cat. 2 
Acute Toxicity – Inhalation, cat. 2 
Skin Corr. Cat. 1B 
Eye damage/irritation cat. 1 
Sensitization – Skin, cat. 1 
Aquatic Acute, cat. 1** 
Aquatic Chronic, cat. 1** 

Acute Tox. 3 (Oral), H301  
Acute Tox. 2 (Dermal), H310  
Acute Tox. 2 (Inhalation), H330  
Skin Corr. 1C, H314 
Eye Dam. 1, H318 
Skin Sens. 1A, H317 
Aquatic Acute 1, H400 
Aquatic Chronic 1, H410 

Formaldeído...% (N.º CAS) 50-00-0 
(N.º CE) 200-001-8 
(Número de índice CE) 605-001-00-5 

<0,002 Carcinogenicity, cat 1B 
Cell Germ Mutagenicity, cat 2 
Acute Toxicity – Oral, cat. 3 
Acute Toxicity – Dermal, cat. 3 
Acute Toxicity – Inhalation, cat. 3 
Skin Corrosion/Irritation, cat 1B 
Sensitization – Skin, cat 1 

Carc. 1B, H350 
Muta. 2, H341 
Acute Tox. 3 (Oral), H301  
Acute Tox. 3 (Dermal), H311  
Acute Tox. 3 (Inhalation), H331  
Skin Corr. 1B, H314 
Skin Sens. 1, H317 

 

Limites de concentração específicos: 

Denominação Identificador do produto Limites de concentração específicos 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-
metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) 

(N.º CAS) 55965-84-9 
(Número de índice CE) 613-167-00-5 

( 0,0015 ≤C ≤ 100) Skin Sens. 1A, H317 
( 0,06 ≤C < 0,6) Skin Irrit. 2, H315 
( 0,06 ≤C < 0,6) Eye Irrit. 2, H319 
( 0,6 ≤C ≤ 100) Skin Corr. 1C, H314 
( 0,6 ≤C ≤ 100) Eye Dam. 1, H318 
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Formaldeído...% (N.º CAS) 50-00-0 
(N.º CE) 200-001-8 
(Número de índice CE) 605-001-00-5 

( 0,2 ≤C ≤ 100) Skin Sens. 1, H317 
( 5 ≤C < 25) Skin Irrit. 2, H315 
( 5 ≤C < 25) Eye Irrit. 2, H319 
( 5 ≤C ≤ 100) STOT SE 3, H335 
( 25 ≤C ≤ 100) Skin Corr. 1B, H314 

 

 

 

Comentários : A mistura contém substâncias inseridas nas Listas de Substâncias Perigosas e/ou avaliadas 
pela carcinogenicidade pelas seguintes organizações: IARC, NTP, OSHA: formaldeído ...%, 
mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1). Ver 
também secções 11 e 15. 

 

 

Para os limites de exposição, vide secção 8; para o texto integral das advertências de perigo e das frases de risco, vide sec. 16.      

* pode ser indicado um intervalo, considerando a variação de lote a lote 

**Classificação para o ambiente de acordo com o Reg. No 1272/2008 (CE) e alterações e emendas posteriores. 

SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros 
4.1. Descrição das medidas de primeiros socorros 
Primeiros socorros em caso de inalação : Se inalado, retirar a pessoa para o ar fresco ou zona arejada. Se respirar com dificuldades, 

administrar oxigénio. Consultar imediatamente um médico (mostrando-lhe, se possível, a 
ficha dos dados de segurança ou o rótulo). 

Primeiros socorros em caso de contacto com a pele : Retirar as roupas contaminadas. Lavar imediatamente a parte do corpo afectada com sabão 
ou com um detergente delicado e enxaguar com água abundante até remover 
completamente a mistura (15-20 minutos).  Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

Primeiros socorros em caso de contacto com os 
olhos 

: Lavar imediata e abundantemente com água ou soro fisiológico por no mínimo 15 minutos. 
Manter as pálpebras bem abertas durante a lavagem. Em caso de mal-estar, consultar um 
médico. 

Primeiros socorros em caso de ingestão : Em caso de ingestão, lavar a boca imediatamente com água abundante, se o sinistrado 
estiver consciente. Não provocar vómito. Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

4.2. Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados 
Sintomas/efeitos em caso de inalação : A inalação do produto pode causar irritação das vias respiratórias. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com a pele : Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com os olhos : Pode causar irritação ocular. 
Sintomas/efeitos em caso de ingestão : A ingestão do produto pode ser prejudicial. 
Sintomas crónicos : Não são conhecidos sintomas e efeitos retardados. 

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 
Com base na avaliação do risco dos agentes químicos perigosos, a pessoa competente estabelecerá o protocolo adequado de vigilância médica em 

conformidade com as leis nacionais/comunitárias, a fim de proteger o estado de saúde dos trabalhadores. 

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios 
5.1. Meios de extinção 
Meios de extinção adequados : CO2. Pó seco. Espuma. Água pulverizada. 

5.2. Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura 
Produtos de decomposição perigosos em caso de 
incêndio 

: A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, SOx. 

5.3. Recomendações para o pessoal de combate a incêndios 
Proteção durante o combate a incêndios : Jactos de água podem ser usados com sucesso para arrefecer recipientes expostos ao fogo 

e a fumos dispersos. 
Outras informações : Usar aparelho autónomo de respiração (SCBA), vestuários de proteção contra incêndios, 

botas, luvas, fatos-macacos, proteção para olhos e cara. O equipamento deve estar em 
conformidade com os critérios EN e deve ser usado em condições máximas de proteção com 
base nas informações fornecidas nas subsecções anteriores. 

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais 
6.1. Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

6.1.1. Para o pessoal não envolvido na resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Proteção respiratória não exigida. Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno 
adotar dispositivos de proteção para as vias respiratórias, usar máscaras com filtro 
adequado. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de borracha ou 
polietileno, óculos de proteção. 

Procedimentos de emergência : Evitar as chamas e faíscas. Eliminar todas as fontes de ignição. Ventilar a zona do derrame. 
Evacuar a zona. 

6.1.2. Para o pessoal responsável pela resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Não intervir no combate ao fogo sem um equipamento de proteção adequado. Para mais 
informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». 
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6.2. Precauções a nível ambiental 
Evitar que o produto penetre nas redes de esgoto, nos aquíferos e no solo. Avisar as Autoridades Competentes em caso de poluição ambiental. Não 

deitar os resíduos na rede de esgotos. 

6.3. Métodos e materiais de confinamento e limpeza 
Métodos de limpeza : Conter e absorver o produto derramado com materiais absorventes inertes e lavar a área 

com água. Armazenar o produto recuperado à espera da empresa de eliminação. 

6.4. Remissão para outras secções 
Para mais informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». Para mais informações, consultar a secção 13. 

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem 
7.1. Precauções para um manuseamento seguro 
Precauções para um manuseamento seguro : Manusear num local bem ventilado, longe de faíscas e chamas e outras fontes de ignição. 

Manter a mistura longe de esgotos e águas superficiais e subterrâneas. Evitar o contacto 
com materiais incompatíveis. Usar Equipamentos de Proteção Individual adequados (ver 
secção 8). 

Medidas de higiene : Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. Lavar as mãos depois de 
manusear o produto. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de 
borracha ou polietileno, óculos de proteção. 

7.2. Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades 
Condições de armazenamento : Manter os recipientes hermeticamente fechados e corretamente etiquetados. Evitar a 

dispersão no meio ambiente. Manter afastado de alimentos e bebidas. 
Materiais incompatíveis : Fontes de calor. Luz solar direta. 
Temperatura de armazenamento : 2 – 8 °C 
Local de armazenamento : Armazenar em local bem ventilado. 

7.3. Utilização(ões) final(is) específica(s) 
SCT SCREEN destina-se ao uso em diagnóstico in vitro. Deve-se utilizar os produtos de acordo com as Boas Práticas de Laboratório. Contém Mistura 

de:5-cloro-2-metil-2H-isotiazol-3-ona; 2-metil-2H-isotiazol-3-ona (3:1). Pode causar uma reação alérgica em pessoas já sensibilizadas. Evitar o 

contacto com a pele. 

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/Proteção individual 
8.1. Parâmetros de controlo 
 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

UE - Valor-limite de exposição profissional indicativo (IOEL) 

Nome local Formaldehyde 

IOEL TWA 0,37 mg/m³ (BOEL) 
0,62 mg/m³ (Limit value for the health care, funeral and embalming sectors until 11 July 
2024) 

IOELV TWA (ppm) 0.3 ppm 
0.5 ppm (Limit value for the health care, funeral and embalming sectors until 11 July 
2024) 

IOEL STEL 0,74 mg/m³ (BOEL) 

IOEL STEL [ppm] 0,6 ppm (BOEL) 

Notas Dermal sensitisation 

Referência regulamentar DIRECTIVE (EU) 2019/983 (amending Directive 2004/37/EC) 

República Checa - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (Methanal) 

Expoziční limity (PEL) (mg/m³) 0,5 mg/m³ 

Expoziční limity (PEL) (ppm) 0,41 ppm 

Expoziční limity (NPK-P) (mg/m³) 1 mg/m³ 

Expoziční limity (NPK-P) (ppm) 0,81 ppm 

Observação (CZ) I (dráždí sliznice (oči, dýchací cesty) resp. kůži), S (látka má senzibilizační účinek) 

Referência regulamentar Nařízení vlády č. 361/2007 Sb. (zapracovány změny č. 246/2018 Sb.) 

Dinamarca - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (Formalin) 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

OEL C 0,4 mg/m³ 

OEL Ceiling [ppm] 0,3 ppm 

Anmærkninger (DK) L (markerer, at grænseværdien er en loftværdi, som ikke på noget tidspunkt må 
overskrides); K (betyder, at stoffet anses for at kunne være kræftfremkaldende) 

Referência regulamentar BEK nr 655 af 31/05/2018 

Finlândia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehydi 

HTP (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³  

HTP (OEL TWA) [2] 0,3 ppm  

HTP (OEL STEL) 1.2 mg/m³ 

HTP (OEL STEL) [ppm] 1 ppm 

Referência regulamentar HTP-ARVOT 2018 (Sosiaali- ja terveysministeriö) 

França - Limites de exposição profissional 

Nome local Aldéhyde formique 

VME (ppm) 0.5 ppm 

VLE (ppm) 1 ppm 

Nota (FR) Valeurs recommandées/admises; substance classée cancérogène de catégorie 1B et 
mutagène de catégorie 2; procédé cancérogène cité à l'arrêté du 5 janvier 1993 modifié 

Referência regulamentar Circulaire du Ministère du travail (réf.: INRS ED 984, 2016) 

Alemanha - Limites de exposição profissional (TRGS 900) 

Nome local Formaldehyd 

AGW (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

AGW (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

Fator de limitação de picos de exposição 2(I) 

Observação AGS;Sh;Y;X 

Referência regulamentar TRGS900 

Grécia - Limites de exposição profissional 

Nome local Φορμαλδεϋδη 

OEL TWA 2.5 mg/m³ 

OEL TWA [ppm] 2 ppm 

OEL STEL 2.5 mg/m³ 

OEL STEL [ppm] 2 ppm 

Referência regulamentar Π.Δ. 90/1999 

Hungria - Limites de exposição profissional 

Nome local FORMALDEHID 

AK (OEL TWA) 0,6 mg/m³ 

CK (OEL STEL) 0,6 mg/m³ 

Megjegyzések (HU) b (Bőrön át is felszívódik), m (maró hatású anyag, amely felmarja a bőrt, nyálkahártyát, 
szemet vagy mindhármat), sz (Túlérzékenységet okozó (szenzibilizáló) tulajdonságú anyag. 
Az anyagra érzékeny egyéneken „túlérzékenységen” alapuló bőr-, légzőrendszeri, esetleg 
más szervet/szervrendszert károsító megbetegedést okozhat); VI. (IRREVERZIBILIS 
KÁROSODÁST OKOZÓ ANYAGOK) 

Referência regulamentar 25/2000. (IX. 30.) EüM–SZCSM együttes rendelet a munkahelyek kémiai biztonságáról 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

Lituânia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehidas 

IPRV (OEL TWA) 0,6 mg/m³ 

IPRV (OEL TWA) [ppm] 0,5 ppm 

NRV (OEL C) 1,2 mg/m³ 

NRV (OEL C) [ppm] 1 ppm 

Observação (LT) Ū (ūmus poveikis); J (jautrinantis poveikis); K (kancerogeninis poveikis) 

Referência regulamentar LIETUVOS HIGIENOS NORMA HN 23:2011 (Nr. V-695/A1-272, 2018-06-12) 

Países Baixos - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyde 

MAC-TGG (OEL TWA) 0,15 mg/m³ 

MAC-15 (OEL STEL) 0,5 mg/m³ 

Referência regulamentar Arbeidsomstandighedenregeling 2018 

Polónia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd 

NDS (OEL TWA) 0,37 mg/m³ 

NDSCh (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

Observação (PL) Skóra (Oznakowanie substancji notacją „skóra” oznacza, że wchłanianie substancji przez 
skórę może być tak samo istotne jak przy narażeniu drogą oddechową) 

Referência regulamentar Dz. U. 2018 poz. 1286 

Portugal - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldeído 

OEL C 0,3 mg/m³ 

Referência regulamentar Norma Portuguesa NP 1796:2014 

Eslováquia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (metanál) 

NPHV (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ (TSH) 

NPHV (OEL TWA) [2] 0,3 ppm (TSH) 

NPHV (OEL STEL) 0,74 mg/m³ (TSH) 

NPHV (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm (TSH) 

Upozornenie (SK) S - znamená, že faktor môže spôsobiť senzibilizáciu 

Referência regulamentar Nariadenie vlády č. 33/2018 Z.z. 

Espanha - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehído 

VLA-ED (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

VLA-ED (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

VLA-EC (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

VLA-EC (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

Notas C1B (Supuesto carcinógeno para el hombre), Sen (Sensibilizante), s (Esta sustancia tiene 
prohibida total o parcialmente su comercialización y uso como fitosanitario y/o como 
biocida. Para una información detallada acerca de las prohibiciones consúltese: Base de 
datos de productos biocidas: 
http://www.msssi.gob.es/ciudadanos/productos.do?tipo=plaguicidas Base de datos de 
productos fitosanitarios 
http://www.magrama.gob.es/agricultura/pags/fitos/registro/fichas/pdf/Lista_sa.pdf). 

Referência regulamentar Límites de Exposición Profesional para Agentes Químicos en España 2019. INSHT 

Suíça - Limites de exposição profissional 

MAK (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

MAK (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

KZGW (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

KZGW (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm 

EUA - ACGIH - Limites de exposição profissional 

ACGIH OEL STEL [ppm] 0,3 ppm Sensibilização; A2- Suspeito cancerígeno para o homem. 

USA - NIOSH 

Short time value (ppm) 0.1 ppm – ceiling limit value (15 min) 

Limit value – 8 hours (ppm) 0.016 ppm 

Canada – Québec 

Short time value (ppm) 2 ppm – ceiling limit value 

Short time value (mg/m³) 3 mg/m³ – ceiling limit value 

Canada - Ontario 

Short time value (ppm) 1 ppm 
 

 

Métodos de monitorização 

Métodos de monitorização A medição das substâncias no local de trabalho deve ser realizada com métodos padronizados ou, 
se não estiverem disponíveis, com métodos apropriados. 

 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

DNEL/DMEL (Trabalhadores) 

Aguda - efeitos locais, inalação 1 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 240 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos locais, cutânea 37 µg/cm² 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 9 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 0,5 mg/m³ 

DNEL/DMEL (População em geral) 

A longo prazo - efeitos sistémicos, oral 4,1 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 3,2 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 102 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos locais, cutânea 12000 mg/cm² 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 0,1 mg/m³ 

8.2. Controlo da exposição 

Controlos técnicos adequados: 
As medidas de controlo do risco adequadas, a serem adotadas no local de trabalho, devem ser selecionadas e aplicadas à luz da avaliação dos riscos 
realizada pelo empregador, referentes à sua atividade de trabalho. Se os resultados desta avaliação mostrarem que as medidas de prevenção gerais 
e coletivas não são suficientes para reduzir o risco e não for possível evitar a exposição à mistura com outros meios, deverão ser adotados 
equipamentos de proteção individual adequados, em conformidade com as respectivas normas técnicas nacionais/internacionais. 
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Equipamento de proteção individual: 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) úteis para reduzir a exposição. 
 

  

Proteção das mãos: 

luvas de proteção 
 

Proteção ocular: 

Óculos de segurança 
 

Proteção do corpo e da pele: 

Roupas de proteção adequadas, luvas de borracha ou polietileno. 
  

Proteção respiratória: 

Proteção respiratória não exigida.  Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno adotar dispositivos de proteção para as vias respiratórias, 
usar máscaras com filtro adequado. Usar somente dispositivos aprovados pelas Autoridades Competentes tais como NIOSH (EUA) e CEN (UE). 

 

Controlo da exposição ambiental: 
Evitar a libertação para o ambiente. 

SECÇÃO 9: Propriedades físico-químicas 
9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base 
Estado físico : Líquido 
Aspeto : Líquido. 
Cor : Ligeiramente turva. 
Odor : inodoro. 
Limiar olfativo : Não existem dados disponíveis 
pH : 7,15 – 7,35 
Velocidade de evaporação relativa (acetato de butilo 
= 1) 

: Não existem dados disponíveis 

Ponto de fusão : Não aplicável 
Ponto de congelação : Não existem dados disponíveis 
Ponto de ebulição : Não existem dados disponíveis 
Ponto de inflamação : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de combustão espontânea : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de decomposição : Não existem dados disponíveis 
Inflamabilidade (sólido, gás) : Não aplicável 
Pressão de vapor : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa de vapor a 20 °C : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa : Não existem dados disponíveis 
Densidade : 1,025 g/ml 
Solubilidade : Água: miscível 
Coeficiente de partição n-octanol/água (Log Pow) : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, cinemática : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, dinâmica : Não existem dados disponíveis 
Propriedades explosivas : Solução aquosa, não deve ser explosiva. 
Propriedades comburentes : Solução aquosa, não deve ter propriedades oxidantes. 
Limites de explosão : Não existem dados disponíveis 

9.2. Outras informações 
Miscibilidade : miscível 

SECÇÃO 10: Estabilidade e reatividade 
10.1. Reatividade 
A mistura é estável nas condições normais de armazenagem. 

10.2. Estabilidade química 
O produto é estável até ao vencimento do prazo de validade indicado na caixa ou no rótulo, se conservado a 2-8oC. 

10.3. Possibilidade de reações perigosas 
Não esperado. 

10.4. Condições a evitar 
Manter afastado de fontes de calor e luz. 

10.5. Materiais incompatíveis 
Agente comburente. agentes redutores. Ácidos. 

10.6. Produtos de decomposição perigosos 
A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, SOx. 
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SECÇÃO 11: Informação toxicológica 
11.1. Informações sobre os efeitos toxicológicos 
Potenciais efeitos adversos na saúde humana e 
sintomas 

: Dérmica: Pode provocar uma reação alérgica. Pode causar irritação.  
Oral: pode causar irritação das membranas mucosas gastrointestinais. 
Inalação: pode causar irritação das vias respiratórias. 
Contacto com os olhos: Provoca lesões oculares graves. 

Toxicocinética, metabolismo e distribuição : O Formaldeído é rapidamente absorvido pelo trato respiratório e gastrointestinal e é 
escassamente absorvido após uma aplicação cutânea. A substância distribui-se nos órgãos 
altamente vascularizados, órgãos hematopoiéticos, mucosa gastrointestinal, pâncreas 
exócrino e glândulas salivares. O Formaldeído é metabolizado pela enzima desidrogenase do 
formaldeído em formiato e, em seguida, o átomo de carbono é oxidado em dióxido de 
carbono ou incorporado nas purinas, timidina e aminoácidos. O formaldeído e o formiato não 
se acumulam nos tecidos.  
[(CIT/MIT) (3:1)]: é rapidamente absorvido após a administração oral. Apresenta uma 
complexa transformação metabólica, que consiste, principalmente na conjugação da 
glutationa e na abertura do anel de isotiazolinonas. O ácido N-metilmalonâmico é o principal 
metabolito encontrado na urina de rato após a administração oral de cada uma das duas 
isotiazolonas. Outros metabolitos são o ácido malonâmico e o ácido malónico. É eliminado 
através das fezes e da urina. Com base nos resultados dos estudos ADME, não se espera a 
sua acumulação no homem. 

Experiência com seres humanos : Os efeitos dos produto sobre a saúde humana não foram investigados completamente. A 
seguir, são fornecidas informações toxicológicas sobre os componentes perigosos. 

   
Toxicidade aguda (via oral) : Não classificado 
Toxicidade aguda (via cutânea) : Não classificado 
Toxicidade aguda (inalação) : Não classificado 
 

Formaldeído...% (50-00-0) 

DL50 oral rato 100 mg/kg 

DL50 cutânea coelho 270 mg/kg 

CL50 Inalação - Ratazana 578 mg/l/4h 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

DL50 oral rato 457 mg/kg 

DL50 cutânea coelho 87,12 mg/kg 

CL50 Inalação - Ratazana 0,33 mg a.i/L air 

Indicações suplementares Os sintomas de intoxicação observados no rato após a exposição por via oral são letargia, 
ptose, diarreia, lacrimação e salivação. No coelho, os sintomas observados após a exposição 
por via cutânea são eritema e edema. No rato, os sintomas após a exposição por inalação 
são: dispneia, salivação, edema e hemorragias pulmonares. 

 

Corrosão/irritação cutânea : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: No homem, as soluções contendo mais de 0,5% (5000 ppm) de 

isotiazolonas activas são fortemente irritantes para a pele e podem causar lesões de tipo 
corrosivo nas membranas mucosas e na córnea.  A aplicação de doses únicas de 0,5 ml de 
uma solução aquosa contendo isotiazolonas activas iguais a 560, 2800 e 5600 ppm na pele 
do coelho causam, após 24 horas, a 5600 ppm, grave dano cutâneo, a 2800 ppm, dano 
moderado e, a 560 ppm, não são observados efeitos. 
Formaldeído: soluções de formaldeído causam irritação à pele até à necrose. Soluções 
aquosas de 0,1% a 20% de formaldeído resultaram irritantes para a pele do coelho. 
Nenhuma irritação da pele foi observada a 0,1%. Coloração marrom da pele e das unhas, 
danos às unhas, inflamação da dobra da unha, bolhas, inflamações e endurecimento da pele 
foram observados após o contacto intenso com soluções a 4-10%. 

Lesões oculares graves/irritação ocular : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: No homem, as soluções contendo mais que 0,5% (500 ppm) de 

isotiazolonas activas são fortemente irritantes para a pele e podem causar lesões de tipo 
corrosivo nas membranas mucosas e na córnea. A instilação de 0,1 ml de solução aquosa, 
contendo 560 ppm de isotiazolonas ativas, no olho de coelho, não causa irritação. 
Concentrações maiores causam irritação de moderada a grave, dependendo da dose. A 
instilação no olho de coelho de uma dose da substância não diluída, contendo 13,9% de 
isotiazolonas activas, causa edema da córnea, quemose e edema palpebral. 
Formaldeído: De acordo com a concentração e o tratamento médico, o contacto de soluções 
de formaldeído com os olhos provoca ligeira e rapidamente reversível irritação (soluções a 
0,2%) até danos persistentes (opacidade da córnea permanente após o contacto com 
solução a 40%). 
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Sensibilização respiratória ou cutânea : Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: A mistura de isotiazolonas demonstrou possuir poder sensibilizante. 

Cutânea: as fortes propriedades sensibilizantes cutâneas do formaldeído foram 
demonstradas em numerosos estudos em animais. No estudo LLNA em murganhos, foi 
estabelecido um valor EC3 de 0,29%. No teste epicutâneo de contacto em humanos, 
ocorreram respostas positivas a partir de 1%. 
Respiratória: os estudos disponíveis em homens e animais indicam que é improvável que o 
formaldeído induza sensibilização respiratória. 

Mutagenicidade em células germinativas : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: deu resultado positivo nos testes de genotoxicidade in vitro em bactérias 

e células de mamíferos, quer a nível dos genes, quer dos cromossomas. Nenhuma 
genotoxicidade significativa foi observada in vivo na medula óssea do murganho e no fígado 
do rato após a administração oral até à dose máxima tolerada. A falta de genotoxicidade in 
vivo foi também confirmada pelos resultados negativos obtidos num estudo de oncogénese 
em ratos, que durou dois anos. 
Formaldeído: foi demonstrado por estudos in vivo e in vitro que o formaldeído é um agente 
genotóxico e mutagénico nos sítios locais de esposição, tanto para o homem, como para os 
animais. 

Carcinogenicidade : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: Num estudo em murganhos com aplicação cutânea de Kathon CG por 30 

meses, 3 vezes/semana, nas concentrações de 400 ppm (0,04%) de princípios activos, não 
foram encontrados efeitos cancerígenos locais ou sistémicos nos machos. Não foi encontrado 
nenhum potencial cancerígeno por via cutânea ou sistémica. 
Formaldeído: O IARC (2004) reclassificou o formaldeído de "provável cancerígeno para o 
homem" (Grupo 2A) a "cancerígeno para o homem" (Grupo 1) com base nos resultados 
relativos aos tumores nasais derivados de um estudo epidemiológico em grande escala, 
realizado pelo National Cancer Institute estadunidense. Em 2012, esta classificação foi 
confirmada pelo IARC após ter examinado os novos estudos. O Comité europeu para a 
avaliação dos riscos RAC (2012) avaliou todos os dados disponíveis e classificou a substância 
como Carc.1B pelos seguintes motivos: há prova limitada de carcinogenicidade no homem 
principalmente pela associação positiva dos tumores nasofaríngeos aos grupos industriais; 
existem provas suficientes de carcinogenicidade em estudos em animais para concluir que o 
formaldeído é um suposto cancerígeno para o homem; o formaldeído é genotóxico nas 
células somáticas no sítio de contacto. Há preocupações em relação a um aumento do risco 
da leucemia mieloide induzida pelo formaldeído; todavia, os dados não são considerados 
suficientes para estabelecer um nexo causal.  

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Grupo CIIC 1 - Cancerígeno para os seres humanos 

National Toxicity Program (NTP) Status Reconhecido como cancerígeno para os seres humanos 

 

Toxicidade reprodutiva : Não classificado 
 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído Com base nos dados em animais e em limitados dados epidemiológicos, é improvável que 
o formaldeído possa causar efeitos para a reprodução e o desenvolvimento a exposições 
relevantes para os seres humanos. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Indicações suplementares [(CIT/MIT) (3:1)]: Em estudos de teratogenicidade e toxicidade para a reprodução em ratos 
com administração oral de isotiazolonas nas doses 1,4 - 14 mg/kg/dia do 6o ao 15o dia de 
gestação, não foram encontrados efeitos relacionados ao tratamento em ambos: mães e 
fetos. 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição única 

: Não classificado 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído de irritante a cáustico para o aparelho respiratório. 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição repetida 

: Não classificado 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído após a exposição por inalação, oral ou cutânea, o formaldeído provoca efeitos tóxicos 
caracterizados pela  citotoxicidade local apenas nos tecidos em contacto direto. Com base 
nos dados disponíveis sobre os animais e o homem, o formaldeído não satisfaz os critérios 
de classificação como tóxico para a saúde em caso de exposição prolongada por inalação, 
ingestão ou contacto cutâneo. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Indicações suplementares [(CIT/MIT) (3:1)]: Com base nas alterações histopatológicas da mucosa gástrica, 
observadas nos estudos de toxicidade crónica (estudos de toxicidade repetida de 90 dias 
com a administração oral, em cães, e estudo de reprotoxicidade de duas gerações, em 
ratos), foi estabelecido o valor mais baixo de NOAEL de 2 mg/kg/peso corporal. As lesões 
observadas podem ser relacionadas às propriedades irritantes e corrosivas do biocida.  
Num estudo em ratos, a inalação de concentrações de isotiazolonas activas, equivalentes a 
0, 0,027, 0,23, 0,89 mg/m3 sob forma de aerossol, por 6 horas/dia por 5 dias/semana por 
13 semanas, causou, nas doses elevadas, redução do crescimento corporal em ambos os 
sexos, redução das proteínas séricas nas fêmeas e do peso do baço nos machos. No exame 
histopatológico, observam-se leves rinites na dose de 0,23 mg/m3. 

 

Perigo de aspiração : Não classificado 
 

SECÇÃO 12: Informação ecológica 
12.1. Toxicidade 
Perigoso para o ambiente aquático, curto prazo 
(agudo) 

: Não classificado 

Perigoso para o ambiente aquático, longo prazo 
(crónico) 

: Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

Indicações suplementares : Os efeitos ambientais do produto não foram investigados completamente. A seguir, são 
fornecidas informações ecotoxicológicas sobre os componentes perigosos. 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

CL50 - Peixe [1] 6,7 – 1020 mg/l 

CE50 - Outros organismos aquáticos [1] 29 mg/l 

CEr50 algas 14,7 mg/l 24h 

NOEC crónico peixes ≥ 48 mg/L/28 d 

NOEC crónico crustáceo ≥ 18,8 mg/L/35 d 

Toxicidade para microrganismos e macrorganismos do 
solo 

CE3 Pseudomonas putida = 14 mg/l/16h 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Dados de toxicidade em micro e macroorganismos do 
solo 

EC50 = 4,5 mg / l / 3 h (inibição da respiração do lodo ativado) 

12.2. Persistência e degradabilidade 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Persistência e degradabilidade Formaldeído: A mistura é solúvel na água e é biodegradável. A hidrólise não é previsível em 
condições ambientais. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Persistência e degradabilidade A biodegradabilidade aeróbica final de ambas MIT e CIT alcançou níveis de > 55% dentro 
de 29 dias. 

12.3. Potencial de bioacumulação 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Potencial de bioacumulação Formaldeído: não deve ser bioacumulável, dado o fator de bioconcentração muito baixo de 
0,19, estimado com base no log Kow de 0,65. Nenhuma bioconcentração foi observada nos 
peixes ou nos camarões. 



 

SCT SCREEN  
Ficha de Dados de Segurança  
De acordo com o Regulamento (CE) Nº 1272/2008, com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 
(HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) 
Doc. ID: SDS00020004800N_PT      CO: 535363 
Data de emissão: 2010-08-18   Data da revisão: 2021-10-01       Versão: 04 

 

 PT (Português) Página 14 de 53 
 

 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Coeficiente de partição n-octanol/água (Log Pow) 0,75 

Potencial de bioacumulação A elevada solubilidade na água e os valores de log Kow determinados para a 2-metil-4-
isotiazolin-3-ona (MIT) e 1,15% 5-cloro-2-metil-4-isotiazolin-3-ona (CIT) (0,4 e -0,5, 
respectivamente) indicam um baixo potencial de bioacumulação para ambas as substâncias. 

12.4. Mobilidade no solo 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Mobilidade no solo Formaldeído: com base em seu valor Koc estimado, deve ser considerada móvel, mas não 
se espera que seja absorvido no solo em grande quantidade. 

12.5. Resultados da avaliação PBT e mPmB 
Não existem informações adicionais disponíveis 

12.6. Outros efeitos adversos 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação 
13.1. Métodos de tratamento de resíduos 
Legislação regional (resíduos) : A eliminação deve ser efetuadas em conformidade com a legislação em vigor. 
Métodos de tratamento de resíduos : Os resíduos gerados após a utilização do produto, os resíduos ou as fugas acidentais devem 

ser eliminados segundo as disposições das leis nacionais ou locais. 

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte 
Em conformidade com ADR / IMDG / IATA / RID 

ADR IMDG IATA RID 

14.1. Número ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.2. Designação oficial de transporte da ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.3. Classes de perigo para efeitos de transporte 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.4. Grupo de embalagem 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.5. Perigos para o ambiente 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

Não existem informações suplementares disponíveis 

14.6. Precauções especiais para o utilizador 

Transporte por via terrestre 
Não aplicável 

Transporte marítimo 
Não aplicável 

Transporte aéreo 
Não aplicável 

Transporte ferroviário 
Não aplicável 

14.7. Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção MARPOL e o Código IBC 
Não aplicável 

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação 
15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e 

ambiente 

15.1.1. Regulamentações da UE 
 

Não contém substâncias sujeitas a restrição de acordo com o anexo XVII do REACH 
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Não contém qualquer substância da lista candidata do REACH 

Não contém qualquer substância enumerada no anexo XIV do REACH 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 649/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de julho de 2012, relativo à 

exportação e importação de produtos químicos perigosos. 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 2019/1021 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de junho de 2019, relativo a 

poluentes orgânicos persistentes 

 

  
Outras informações, disposições regulamentares 
relativamente às restrições e proibições 

: Diretiva 89/391/CEE do Conselho, de 12 de Junho de 1989, relativa à aplicação de medidas 
destinadas a promover a melhoria da segurança e da saúde dos trabalhadores no trabalho 
e alterações/integrações posteriores e ratificações nacionais.  
Diretiva 89/686/CEE do Conselho, de 21 de Dezembro de 1989, relativa à aproximação das 
legislações dos Estados-membros respeitantes aos equipamentos de proteção individual.  
Diretiva 98/24/CE do Conselho (7 de abril de 1998) relativa à proteção da segurança e da 
saúde dos trabalhadores contra os riscos ligados à exposição a agentes químicos no trabalho 
(décima quarta diretiva especial na aceção do artigo 16, parágrafo 1, da diretiva 89/391/CEE) 
e alterações/integrações posteriores e transposições nacionais.  
Diretiva 98/79/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Outubro de 1998 relativa 
aos dispositivos médicos de diagnóstico in vitro. 

15.1.2. US Regulamentações 

US State regulations: 

State Components listed Note 

Massachusetts Formaldehyde….% Carcinogen, Extraordinarily hazardous 

New York Formaldehyde….% - 

New Jersey Formaldehyde….% Carcinogen, Corrosive, Mutagen, Flammable - Fourth Degree 

Pennsylvania Formaldehyde….% Environmental hazard Special hazardous substance 

 

California Proposition 65: 

Component Carcinogenicity Developmental 
toxicity 

Reproductive 
toxicity 

male 

Reproductive 
toxicity 

female 

No significant 
risk level (NSRL) 

Maximum 
allowable dose 
level (MADL) 

50-00-0 X    40 µg/day  

 

Clean Water Act (CWA) 307 Formaldehyde….% 

Clean Air Act Section 112(b) Hazardous Air 
Pollutants (HAPs) 

Formaldehyde….% 

Clean Air Act Section 602 Class I Substances No component listed 

Clean Air Act Section 602 Class II Substances No component listed 

DEA List I Chemicals (Precursor Chemicals) No component listed 

DEA List II Chemicals (Essential Chemicals) No component listed 

 

EPA List of Lists: 

Name CAS 
No./SARA/31

3 Category 
CodeI 

SARA Section 
302 Threshold 

Planning 
Quantity 
(TPQ)II 

RQ 
(Reportable 

quantity, 
section 304 of 
EPA's List of 

Lists)III 

CERCLA RQIV SARA Section 
313V 

RCRAVI CAA 112 
(R)TQVII 

Formaldehyde….
% 

50-00-0 500 lb 100 lb 100 lb 313 U122 15,000 
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Reaction mass 
of 5-chloro-2-
methyl-2H-

isothiazol-3-one 
and 2-methyl-

2H-isothiazol-3-
one (3:1) 
(CIT/MIT) 

55965-84-9 - - - - - - 

Modified alkyl 
carboxilate  

- - - - - - - 

ISARA/313 Category Code: Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code 
IISARA/EPCRA 302 EHS TPQ: Extremely Hazardous Substance Threshold Planning Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act 

Section 302 Category Code) 
IIISARA/EPCRA 304 EHS RQ: Extremely Hazardous Substance Reportable Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 

304 Category Code) 
IVCERCLA RQ: Reportable Quantity (Comprehensive Environmental Response, Compensation, and Liability Act) 
VSARA/EPCRA 313 TRI: Toxics Release Inventory (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code) 
VIRCRA Code: Resource Conservation and Recovery Act Code 
VIICAA 112® RMP TQ: Risk Management Plan Threshold Quantity (Clean Air Act Section 112®)  

 

TSCA : All components of this product are listed, or excluded from listing, on the United States 
Environmental Protection Agency Toxic Substances Control Act (TSCA) inventory 

Canada DSL : Formaldehyde….%, Reaction mass of 5-chloro-2-methyl-2H-isothiazol-3-one and 2-methyl-
2H-isothiazol-3-one (3:1) (CIT/MIT) 

15.2. Avaliação da segurança química 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 16: Outras informações 
 

 

Revisões 

Edição n.  01, de 2010-08-18.   

Revisão n. 01, de 2012-07-05.  

Revisão n. 02, de 2015-11-10. Variações nas secções de 2 a 16; adaptação do formato e do conteúdo da 
ficha de segurança à Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 
1910.1200 (HazCom 2012), ao Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR 

(WHMIS 2015) e ao Regulamento (UE) 2015/830 de 28 de maio de 2015. 

Revisão n. 03, de 2020-04-28. Pequenas alterações de conteúdo (secções 1 a 16) 

Revisão n. 04, de 2021-10-01. As principais alterações aplicam-se às secções 2 a 16, devido a alterações 
à composição da mistura 

 

 

Abreviaturas e acrónimos: 

ACGIH American Conference of Governmental Industrial Hygienists 

AIHA American Industrial Hygiene Association 

ADR Acordo Europeu relativo ao Transporte Internacional de Mercadorias Perigosas por Estrada 

FBC Fator de bioconcentração 

BEI Biological Exposure Indices (Índices de exposição biológica) 

CAS Chemical Abstract Service (divisão da Sociedade  Americana de Química - ACS) 

CRE Regulamento (CE) n.o 1272/2008 relativo à Classificação, Rotulagem e Embalagem 

DNEL Nível derivado de exposição sem efeitos 

CE50 Concentração efetiva média 

EINECS European Inventory of existing Commercial Substances (Inventário europeu das substâncias químicas 
existentes no mercado) 
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EPA Environmental Protection Agency (Agência de Proteção Ambiental Americana) 

CIIC Centro Internacional de Investigação do Cancro 

IATA Associação Internacional de Transporte Aéreo 

IMDG Código Marítimo Internacional para o Transporte de Mercadorias Perigosas 

CL50 Concentração letal média 

DL50 Dose letal média 

LOAEL Nível mínimo com efeitos adversos observáveis 

MADL Nível (ou dose) diário máximo admissível (Maximum Allowable Daily (or Dose) Level) 

NOAEL Nível sem efeitos adversos observáveis 

NOEC Concentração sem efeitos observáveis 

NSRL nível sem algum risco significativo 

NTP National Toxicology Program (Programa Nacional de Toxicologia) 

OEL Limite de exposição profissional (Occupational Exposure Limit) 

OSHA Occupational Safety and Health Administration (Agência para a segurança e a saúde no trabalho) 

PBT Persistente, bioacumulável e tóxica 

PPE Equipamento de Proteção Individual 

PNEC Concentração previsivelmente sem efeitos 

RID Disposições relativas ao transporte internacional ferroviário de mercadorias perigosas 

TLV/TWA concentração limite, calculada como média ponderada no tempo 

mPmB Muito persistente e muito bioacumulável 

WEEL limite de exposição ambiental no local de trabalho (Workplace Environmental Exposure Level) 
 

Instruções de formação : Siga as recomendações nacionais para garantir a proteção da saúde humana e do meio ambiente. 
 

 

 Texto integral das frases H e EUH: 

Acute Tox. 2 (Dermal) Toxicidade aguda (cutânea), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Inhalation) Toxicidade aguda (por inalação), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Inhalation:dust,mist) Toxicidade aguda (inalação:poeiras,névoas) Categoria 2 

Acute Tox. 3 (Dermal) Toxicidade aguda (cutânea), categoria 3 

Acute Tox. 3 (Inhalation) Toxicidade aguda (por inalação), categoria 3 

Acute Tox. 3 (Oral) Toxicidade aguda (oral), categoria 3 

Aquatic Acute 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo agudo, categoria 1 

Aquatic Chronic 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 1 

Aquatic Chronic 3 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 3 

Aquatic Chronic 4 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 4 

Carc. 1B Carcinogenicidade, categoria 1B 

Eye Dam. 1 Lesões oculares graves/irritação ocular, categoria 1 

Eye Irrit. 2 Lesões oculares graves/irritação ocular, categoria 2 

Muta. 2 Mutagenicidade em células germinativas, categoria 2 

Skin Corr. 1B Corrosão/irritação cutânea, categoria 1, subcategoria 1B 

Skin Corr. 1C Corrosão/irritação cutânea, categoria 1, subcategoria 1C 

Skin Irrit. 2 Corrosão/irritação cutânea, categoria 2 

Skin Sens. 1 Sensibilização cutânea, categoria 1 

Skin Sens. 1A Sensibilização cutânea, categoria 1A 
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STOT SE 3 Toxicidade para órgãos-alvo específicos — exposição única, categoria 3, irritação das vias respiratórias 

H301 Tóxico por ingestão. 

H310 Mortal em contacto com a pele. 

H311 Tóxico em contacto com a pele. 

H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves. 

H315 Provoca irritação cutânea. 

H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 

H318 Provoca lesões oculares graves. 

H319 Provoca irritação ocular grave. 

H330 Mortal por inalação. 

H331 Tóxico por inalação. 

H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias. 

H341 Suspeito de provocar anomalias genéticas. 

H350 Pode provocar cancro. 

H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos. 

H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

H413 Pode provocar efeitos nocivos duradouros nos organismos aquáticos. 
 

 

Classificação e processo utilizados para estabelecer a classificação das misturas em conformidade com o Regulamento CE 
1272/2008 [CLP], com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos 
Perigosos HPR (WHMIS 2015): 

Skin Sens. 1 H317 Método de cálculo 

Aquatic Chronic 3 H412 Método de cálculo 
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As informações contidas nesta ficha de segurança estão em conformidade com as determinações do Anexo II do Regulamento (CE) nº1907/2006 

(REACH) e suas alterações posteriores e da Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 1910.1200 (HazCom 2012) recomendada pela US OSHA 

e do Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) recomendado pela Health Canada (HC). 
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SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa 
1.1. Identificador do produto 
Forma do produto : Mistura 
Nome do produto : SCT CONFIRM  
Código do produto : 0020004822 

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas 

1.2.1. Utilizações identificadas relevantes 

Utilização da substância ou mistura : Kit para uso em diagnóstico in vitro. 

1.2.2. Utilizações desaconselhadas 

Não existem informações adicionais disponíveis 

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança 

1.4. Número de telefone de emergência 
Número de emergência : +44 (0) 3700 492 795     +1  215 207 0061 (USA and Canada) 
 

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos 
2.1. Classificação da substância ou mistura 

Classificação de acordo com o regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP]  

Sensibilização cutânea, categoria 1 H317    

Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 3 H412    

Texto completo das advertências de perigo H: consultar a Secção 16 

 

Classificação de acordo com o regulamento OSHA 29 CFR 1910.1200 e com o Hazardous Product Regulation HPR (WHMIS 2015) 

Hazard class Hazard category Hazard statement 

SKIN SENSITISATION Cat. 1 May cause an allergic skin reaction. 

HAZARDOUS TO THE AQUATIC 
ENVIRONMENT — CHRONIC HAZARD 

Cat. 3 Harmful to aquatic life with long lasting effects. 

For exposure limits see ch. 8 

Efeitos adversos decorrentes das propriedades físico-químicas assim como os efeitos adversos para a saúde humana e para o 

ambiente 

Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. Mais informações sobre os riscos para 

a saúde e/o meio ambiente estão indicadas nas secções 11 e 12 desta ficha. 

Fabricante 
Instrumentation Laboratory Co.  

180 Hartwell Road 

Bedford MA 01730-2443 - USA 

T +1 800 678 0710 - F +1 781 863 9928  

Endereço de e-mail da pessoa responsável pelas FDS : 

infosds@mail.ilww.it 

Distribudor UE 
Instrumentation Laboratory Co.  

Via Leonardo da Vinci 36 

20877 Roncello (MB) 

DISTRIBUIDOR EUA/CANADÁ 
Instrumentation Laboratory Co.  

18B Independence Dr. 

Devens, MA 01434-5294 (USA) 

 

mailto:infosds@mail.ilww.it
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2.2. Elementos do rótulo 

Rotulagem de acordo com o Regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP] 

Pictogramas de perigo (CRE) : 
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Palavra-sinal (CLP) : Atenção 
 

 

 

 

 

 

 

Ingredientes perigosos : mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) 
(CIT/MIT) 
 

 

 

 

 

Advertências de perigo (CLP) : H317 - Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
H412 - Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 
 

 

 

 

Recomendações de prudência (CLP) : P272 - A roupa de trabalho contaminada não pode sair do local de trabalho. 
P273 - Evitar a libertação para o ambiente. 
P280 - Usar vestuário de protecção, luvas de protecção. 
P302+P352 - SE ENTRAR EM CONTACTO COM A PELE: lavar abundantemente com água. 
P333+P313 - Em caso de irritação ou erupção cutânea: Consulte um médico. 
P362+P364 - Retirar a roupa contaminada e lavá-la antes de a voltar a usar. 

Outras indicações para a rotulagem : Até 6,2% desta mistura é constituído por ingredientes cuja toxicidade aguda (dérmica, por 
inalação) não é conhecida para a saúde humana e para o ambiente aquático. 

Rotulagem de acordo com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos 

Perigosos HPR (WHMIS 2015): 

Hazard pictograms  : 
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  GHS07      

Signal word  : Warning 

Hazardous ingredients : Reaction mass of 5-chloro-2-methyl-2H-isothiazol-3-one and 2-methyl-2H-isothiazol-3-one 

(3:1) (CIT/MIT) 

Hazard statements  : May cause an allergic skin reaction. 

Harmful to aquatic life with long lasting effects. 

Precautionary statements  : Contaminated work clothing should not be allowed out of the workplace. 
Avoid release to the environment. 
Wear protective gloves/protective gloves. 
IF ON SKIN: Wash with plenty of water. 
If skin irritation or rash occurs: Get medical advice/attention. 
Take off contaminated clothing and wash it before reuse. 

Other labelling details : Up to 6.2% of the mixture consist of ingredients of unknown acute toxicity (dermal, 
inhalation) for human health and unknown hazard to the aquatic environment. 

 

2.3. Outros perigos 
Outros perigos que não resultam numa 
classificação 

: A mistura não satisfaz os critérios de classificação como PBT ou mPmB. 

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes 
3.1. Substâncias 
Não aplicável 

3.2. Misturas 
Comentários : Composição: solução aquosa contendo componentes orgânicos e inorgânicos. 
 

Denominação Identificador do produto Conc. Classificação 
29 CFR 1910.1200 (HCS) 
HPR (WHMIS 2015) 

Classificação de acordo 
com o regulamento (CE) 
nº 1272/2008 [CLP] 

Carboxilato de alquila 
modificado 

 <0.01 Aquatic Chronic, cat. 4 ** Aquatic Chronic 4, H413 

mistura de: 5-cloro-2-
metil-2H-isotiazole-3-ona 
and 2-metil-2H-isotiazole-
3-ona (3:1) (CIT/MIT) 

(N.º CAS) 55965-84-9 
(Número de índice CE) 613-167-00-5 

<0,006 Acute Toxicity – Oral, cat. 3 
Acute Toxicity – Dermal, cat. 2 
Acute Toxicity – Inhalation, cat. 2 
Skin Corr. Cat. 1B 
Eye damage/irritation cat. 1 
Sensitization – Skin, cat. 1 
Aquatic Acute, cat. 1** 
Aquatic Chronic, cat. 1** 

Acute Tox. 3 (Oral), H301  
Acute Tox. 2 (Dermal), H310  
Acute Tox. 2 (Inhalation), H330  
Skin Corr. 1C, H314 
Eye Dam. 1, H318 
Skin Sens. 1A, H317 
Aquatic Acute 1, H400 (M=100) 
Aquatic Chronic 1, H410 
(M=100) 

Formaldeído...% (N.º CAS) 50-00-0 
(N.º CE) 200-001-8 
(Número de índice CE) 605-001-00-5 

<0,002 Carcinogenicity, cat 1B 
Cell Germ Mutagenicity, cat 2 
Acute Toxicity – Oral, cat. 3 
Acute Toxicity – Dermal, cat. 3 
Acute Toxicity – Inhalation, cat. 3 
Skin Corrosion/Irritation, cat 1B 
Sensitization – Skin, cat 1 

Carc. 1B, H350 
Muta. 2, H341 
Acute Tox. 3 (Oral), H301  
Acute Tox. 3 (Dermal), H311  
Acute Tox. 3 (Inhalation), H331  
Skin Corr. 1B, H314 
Skin Sens. 1, H317 

 

 

 

Limites de concentração específicos: 

Denominação Identificador do produto Limites de concentração específicos 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-
metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) 

(N.º CAS) 55965-84-9 
(Número de índice CE) 613-167-00-5 

( 0,0015 ≤C ≤ 100) Skin Sens. 1A, H317 
( 0,06 ≤C < 0,6) Skin Irrit. 2, H315 
( 0,06 ≤C < 0,6) Eye Irrit. 2, H319 
( 0,6 ≤C ≤ 100) Skin Corr. 1C, H314 
( 0,6 ≤C ≤ 100) Eye Dam. 1, H318 

Formaldeído...% (N.º CAS) 50-00-0 
(N.º CE) 200-001-8 
(Número de índice CE) 605-001-00-5 

( 0,2 ≤C ≤ 100) Skin Sens. 1, H317 
( 5 ≤C < 25) Skin Irrit. 2, H315 
( 5 ≤C < 25) Eye Irrit. 2, H319 
( 5 ≤C ≤ 100) STOT SE 3, H335 
( 25 ≤C ≤ 100) Skin Corr. 1B, H314 
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Comentários : A mistura contém substâncias inseridas nas Listas de Substâncias Perigosas e/ou avaliadas 
pela carcinogenicidade pelas seguintes organizações: IARC, NTP, OSHA: formaldeído ...%, 
mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona [N. CE 247-500-7] and 2-metil-2H-
isotiazole-3-ona [N. CE 220-239-6] (3:1). Ver também secções 11 e 15. 
 

 

Para os limites de exposição, vide secção 8; para o texto integral das advertências de perigo e das frases de risco, vide sec. 16.      

* pode ser indicado um intervalo, considerando a variação de lote a lote 

**Classificação para o ambiente de acordo com o Reg. No 1272/2008 (CE) e alterações e emendas posteriores. 

SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros 
4.1. Descrição das medidas de primeiros socorros 
Primeiros socorros em caso de inalação : Se inalado, retirar a pessoa para o ar fresco ou zona arejada. Se respirar com dificuldades, 

administrar oxigénio. Consultar imediatamente um médico (mostrando-lhe, se possível, a 
ficha dos dados de segurança ou o rótulo). 

Primeiros socorros em caso de contacto com a pele : Retirar as roupas contaminadas. Lavar imediatamente a parte do corpo afectada com 
sabão ou com um detergente delicado e enxaguar com água abundante até remover 
completamente a mistura (15-20 minutos).  Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

Primeiros socorros em caso de contacto com os 
olhos 

: Lavar imediata e abundantemente com água ou soro fisiológico por no mínimo 15 minutos. 
Manter as pálpebras bem abertas durante a lavagem. Em caso de mal-estar, consultar um 
médico. 

Primeiros socorros em caso de ingestão : Em caso de ingestão, lavar a boca imediatamente com água abundante, se o sinistrado 
estiver consciente. Não provocar vómito. Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

4.2. Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados 
Sintomas/efeitos em caso de inalação : A inalação do produto pode causar irritação das vias respiratórias. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com a pele : Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com os 
olhos 

: Pode causar irritação ocular. 

Sintomas/efeitos em caso de ingestão : A ingestão do produto pode ser prejudicial. 
Sintomas crónicos : Não são conhecidos sintomas e efeitos retardados. 

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 
Com base na avaliação do risco dos agentes químicos perigosos, a pessoa competente estabelecerá o protocolo adequado de vigilância médica em 

conformidade com as leis nacionais/comunitárias, a fim de proteger o estado de saúde dos trabalhadores. 

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios 
5.1. Meios de extinção 
Meios de extinção adequados : CO2. Pó seco. Espuma. Água pulverizada. 

5.2. Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura 
Produtos de decomposição perigosos em caso de 
incêndio 

: A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, SOx. 

5.3. Recomendações para o pessoal de combate a incêndios 
Proteção durante o combate a incêndios : Jactos de água podem ser usados com sucesso para arrefecer recipientes expostos ao fogo 

e a fumos dispersos. 
Outras informações : Usar aparelho autónomo de respiração (SCBA), vestuários de proteção contra incêndios, 

botas, luvas, fatos-macacos, proteção para olhos e cara. O equipamento deve estar em 
conformidade com os critérios EN e deve ser usado em condições máximas de proteção 
com base nas informações fornecidas nas subsecções anteriores. 

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais 
6.1. Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

6.1.1. Para o pessoal não envolvido na resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Proteção respiratória não exigida. Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno 
adotar dispositivos de proteção para as vias respiratórias, usar máscaras com filtro 
adequado. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de borracha ou 
polietileno, óculos de proteção. 

Procedimentos de emergência : Evitar as chamas e faíscas. Eliminar todas as fontes de ignição. Ventilar a zona do 
derrame. Evacuar a zona. 

6.1.2. Para o pessoal responsável pela resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Não intervir no combate ao fogo sem um equipamento de proteção adequado. Para mais 
informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». 

6.2. Precauções a nível ambiental 
Evitar que o produto penetre nas redes de esgoto, nos aquíferos e no solo. Avisar as Autoridades Competentes em caso de poluição ambiental. Não 

deitar os resíduos na rede de esgotos. 



 

SCT CONFIRM  
Ficha de Dados de Segurança  
De acordo com o Regulamento (CE) Nº 1272/2008, com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 
(HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) 
Doc. ID: SDS00020004800N_PT      CO: 535363 
Data de emissão: 2010-08-18 Data da revisão: 2021-10-01 Versão: 04 

 

 PT (Português) Página 24 de 53 
 

 

6.3. Métodos e materiais de confinamento e limpeza 
Métodos de limpeza : Conter e absorver o produto derramado com materiais absorventes inertes e lavar a área 

com água.  
Armazenar o produto recuperado à espera da empresa de eliminação. 

6.4. Remissão para outras secções 
Para mais informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». Para mais informações, consultar a secção 13. 

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem 
7.1. Precauções para um manuseamento seguro 
Precauções para um manuseamento seguro : Manusear num local bem ventilado, longe de faíscas e chamas e outras fontes de ignição. 

Manter a mistura longe de esgotos e águas superficiais e subterrâneas. Evitar o contacto 
com materiais incompatíveis. Usar Equipamentos de Proteção Individual adequados (ver 
secção 8). 

Medidas de higiene : Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. Lavar as mãos depois de 
manusear o produto. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de 
borracha ou polietileno, óculos de proteção. 

7.2. Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades 
Condições de armazenamento : Manter os recipientes hermeticamente fechados e corretamente etiquetados. Evitar a 

dispersão no meio ambiente. 
Manter afastado de alimentos e bebidas. 

Materiais incompatíveis : Fontes de calor. Luz solar direta. 
Temperatura de armazenamento : 2 – 8 °C 
Local de armazenamento : Armazenar em local bem ventilado. 

7.3. Utilização(ões) final(is) específica(s) 
SCT CONFIRM destina-se ao uso em diagnóstico in vitro. Deve-se utilizar os produtos de acordo com as Boas Práticas de Laboratório. Contém 

Mistura de:5-cloro-2-metil-2H-isotiazol-3-ona [No CE 247-500-7]; 2-metil-2H-isotiazol-3-ona [No CE 220-239-6] (3:1).  Pode causar uma reação 

alérgica em pessoas já sensibilizadas. Evitar o contacto com a pele. 

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/Proteção individual 
8.1. Parâmetros de controlo 
 

Formaldeído...% (50-00-0) 

UE - Valor-limite de exposição profissional indicativo (IOEL) 

Nome local Formaldehyde 

IOEL TWA 0,37 mg/m³ (BOEL) 
0,62 mg/m³ (Limit value for the health care, funeral and embalming sectors until 11 July 
2024) 

IOELV TWA (ppm) 0.3 ppm 
0.5 ppm (Limit value for the health care, funeral and embalming sectors until 11 July 
2024) 

IOEL STEL 0,74 mg/m³ (BOEL) 

IOEL STEL [ppm] 0,6 ppm (BOEL) 

Notas Dermal sensitisation 

Referência regulamentar DIRECTIVE (EU) 2019/983 (amending Directive 2004/37/EC) 

República Checa - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (Methanal) 

Expoziční limity (PEL) (mg/m³) 0,5 mg/m³ 

Expoziční limity (PEL) (ppm) 0,41 ppm 

Expoziční limity (NPK-P) (mg/m³) 1 mg/m³ 

Expoziční limity (NPK-P) (ppm) 0,81 ppm 

Observação (CZ) I (dráždí sliznice (oči, dýchací cesty) resp. kůži), S (látka má senzibilizační účinek) 

Referência regulamentar Nařízení vlády č. 361/2007 Sb. (zapracovány změny č. 246/2018 Sb.) 

Dinamarca - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (Formalin) 

OEL C 0,4 mg/m³ 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

OEL Ceiling [ppm] 0,3 ppm 

Anmærkninger (DK) L (markerer, at grænseværdien er en loftværdi, som ikke på noget tidspunkt må 
overskrides); K (betyder, at stoffet anses for at kunne være kræftfremkaldende) 

Referência regulamentar BEK nr 655 af 31/05/2018 

Finlândia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehydi 

HTP (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³  

HTP (OEL TWA) [2] 0,3 ppm  

HTP (OEL STEL) 1.2 mg/m³ 

HTP (OEL STEL) [ppm] 1 ppm 

Referência regulamentar HTP-ARVOT 2018 (Sosiaali- ja terveysministeriö) 

França - Limites de exposição profissional 

Nome local Aldéhyde formique 

VME (ppm) 0.5 ppm 

VLE (ppm) 1 ppm 

Nota (FR) Valeurs recommandées/admises; substance classée cancérogène de catégorie 1B et 
mutagène de catégorie 2; procédé cancérogène cité à l'arrêté du 5 janvier 1993 modifié 

Referência regulamentar Circulaire du Ministère du travail (réf.: INRS ED 984, 2016) 

Alemanha - Limites de exposição profissional (TRGS 900) 

Nome local Formaldehyd 

AGW (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

AGW (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

Fator de limitação de picos de exposição 2(I) 

Observação AGS;Sh;Y;X 

Referência regulamentar TRGS900 

Grécia - Limites de exposição profissional 

Nome local Φορμαλδεϋδη 

OEL TWA 2.5 mg/m³ 

OEL TWA [ppm] 2 ppm 

OEL STEL 2.5 mg/m³ 

OEL STEL [ppm] 2 ppm 

Referência regulamentar Π.Δ. 90/1999 

Hungria - Limites de exposição profissional 

Nome local FORMALDEHID 

AK (OEL TWA) 0,6 mg/m³ 

CK (OEL STEL) 0,6 mg/m³ 

Megjegyzések (HU) b (Bőrön át is felszívódik), m (maró hatású anyag, amely felmarja a bőrt, nyálkahártyát, 
szemet vagy mindhármat), sz (Túlérzékenységet okozó (szenzibilizáló) tulajdonságú anyag. 
Az anyagra érzékeny egyéneken „túlérzékenységen” alapuló bőr-, légzőrendszeri, esetleg 
más szervet/szervrendszert károsító megbetegedést okozhat); VI. (IRREVERZIBILIS 
KÁROSODÁST OKOZÓ ANYAGOK) 

Referência regulamentar 25/2000. (IX. 30.) EüM–SZCSM együttes rendelet a munkahelyek kémiai biztonságáról 

Lituânia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehidas 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

IPRV (OEL TWA) 0,6 mg/m³ 

IPRV (OEL TWA) [ppm] 0,5 ppm 

NRV (OEL C) 1,2 mg/m³ 

NRV (OEL C) [ppm] 1 ppm 

Observação (LT) Ū (ūmus poveikis); J (jautrinantis poveikis); K (kancerogeninis poveikis) 

Referência regulamentar LIETUVOS HIGIENOS NORMA HN 23:2011 (Nr. V-695/A1-272, 2018-06-12) 

Países Baixos - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyde 

MAC-TGG (OEL TWA) 0,15 mg/m³ 

MAC-15 (OEL STEL) 0,5 mg/m³ 

Referência regulamentar Arbeidsomstandighedenregeling 2018 

Polónia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd 

NDS (OEL TWA) 0,37 mg/m³ 

NDSCh (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

Observação (PL) Skóra (Oznakowanie substancji notacją „skóra” oznacza, że wchłanianie substancji przez 
skórę może być tak samo istotne jak przy narażeniu drogą oddechową) 

Referência regulamentar Dz. U. 2018 poz. 1286 

Portugal - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldeído 

OEL C 0,3 mg/m³ 

Referência regulamentar Norma Portuguesa NP 1796:2014 

Eslováquia - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehyd (metanál) 

NPHV (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ (TSH) 

NPHV (OEL TWA) [2] 0,3 ppm (TSH) 

NPHV (OEL STEL) 0,74 mg/m³ (TSH) 

NPHV (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm (TSH) 

Upozornenie (SK) S - znamená, že faktor môže spôsobiť senzibilizáciu 

Referência regulamentar Nariadenie vlády č. 33/2018 Z.z. 

Espanha - Limites de exposição profissional 

Nome local Formaldehído 

VLA-ED (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

VLA-ED (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

VLA-EC (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

VLA-EC (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm 

Notas C1B (Supuesto carcinógeno para el hombre), Sen (Sensibilizante), s (Esta sustancia tiene 
prohibida total o parcialmente su comercialización y uso como fitosanitario y/o como 
biocida. Para una información detallada acerca de las prohibiciones consúltese: Base de 
datos de productos biocidas: 
http://www.msssi.gob.es/ciudadanos/productos.do?tipo=plaguicidas Base de datos de 
productos fitosanitarios 
http://www.magrama.gob.es/agricultura/pags/fitos/registro/fichas/pdf/Lista_sa.pdf). 

Referência regulamentar Límites de Exposición Profesional para Agentes Químicos en España 2019. INSHT 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

Suíça - Limites de exposição profissional 

MAK (OEL TWA) [1] 0,37 mg/m³ 

MAK (OEL TWA) [2] 0,3 ppm 

KZGW (OEL STEL) 0,74 mg/m³ 

KZGW (OEL STEL) [ppm] 0,6 ppm 

EUA - ACGIH - Limites de exposição profissional 

ACGIH OEL STEL [ppm] 0,3 ppm Sensibilização; A2- Suspeito cancerígeno para o homem. 

USA - NIOSH 

Short time value (ppm) 0.1 ppm – ceiling limit value (15 min) 

Limit value – 8 hours (ppm) 0.016 ppm 

Canada – Québec 

Short time value (ppm) 2 ppm – ceiling limit value 

Short time value (mg/m³) 3 mg/m³ – ceiling limit value 

Canada - Ontario 

Short time value (ppm) 1 ppm 
 

 

Métodos de monitorização 

Métodos de monitorização A medição das substâncias no local de trabalho deve ser realizada com métodos padronizados ou, 
se não estiverem disponíveis, com métodos apropriados. 

 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

DNEL/DMEL (Trabalhadores) 

Aguda - efeitos locais, inalação 1 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 240 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos locais, cutânea 37 µg/cm² 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 9 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 0,5 mg/m³ 

DNEL/DMEL (População em geral) 

A longo prazo - efeitos sistémicos, oral 4,1 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 3,2 mg/m³ 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 102 mg/kg de massa corporal/dia 

A longo prazo - efeitos locais, cutânea 12000 mg/cm² 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 0,1 mg/m³ 

8.2. Controlo da exposição 

Controlos técnicos adequados: 
As medidas de controlo do risco adequadas, a serem adotadas no local de trabalho, devem ser selecionadas e aplicadas à luz da avaliação dos 
riscos realizada pelo empregador, referentes à sua atividade de trabalho. Se os resultados desta avaliação mostrarem que as medidas de 
prevenção gerais e coletivas não são suficientes para reduzir o risco e não for possível evitar a exposição à mistura com outros meios, deverão ser 
adotados equipamentos de proteção individual adequados, em conformidade com as respectivas normas técnicas nacionais/internacionais. 

Equipamento de proteção individual: 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) úteis para reduzir a exposição. 
 

  

Proteção das mãos: 

luvas de proteção 
 

Proteção ocular: 

Óculos de segurança 
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Proteção do corpo e da pele: 

Roupas de proteção adequadas, luvas de borracha ou polietileno. 
  

Proteção respiratória: 

Proteção respiratória não exigida.  Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno adotar dispositivos de proteção para as vias 
respiratórias, usar máscaras com filtro adequado. Usar somente dispositivos aprovados pelas Autoridades Competentes tais como NIOSH (EUA) e 
CEN (UE). 

 

Controlo da exposição ambiental: 
Evitar a libertação para o ambiente. 

SECÇÃO 9: Propriedades físico-químicas 
9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base 
Estado físico : Líquido 
Aspeto : Líquido. 
Cor : Ligeiramente turva. 
Odor : inodoro. 
Limiar olfativo : Não existem dados disponíveis 
pH : 7,15 – 7,35 
Velocidade de evaporação relativa (acetato de 
butilo = 1) 

: Não existem dados disponíveis 

Ponto de fusão : Não aplicável 
Ponto de congelação : Não existem dados disponíveis 
Ponto de ebulição : Não existem dados disponíveis 
Ponto de inflamação : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de combustão espontânea : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de decomposição : Não existem dados disponíveis 
Inflamabilidade (sólido, gás) : Não aplicável 
Pressão de vapor : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa de vapor a 20 °C : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa : Não existem dados disponíveis 
Densidade : 1,025 g/ml 
Solubilidade : Água: miscível 
Coeficiente de partição n-octanol/água (Log Pow) : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, cinemática : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, dinâmica : Não existem dados disponíveis 
Propriedades explosivas : Solução aquosa, não deve ser explosiva. 
Propriedades comburentes : Solução aquosa, não deve ter propriedades oxidantes. 
Limites de explosão : Não existem dados disponíveis 

9.2. Outras informações 
Miscibilidade : miscível 

SECÇÃO 10: Estabilidade e reatividade 
10.1. Reatividade 
A mistura é estável nas condições normais de armazenagem. 

10.2. Estabilidade química 
O produto é estável até ao vencimento do prazo de validade indicado na caixa ou no rótulo, se conservado a 2-8oC. 

10.3. Possibilidade de reações perigosas 
Não esperado. 

10.4. Condições a evitar 
Manter afastado de fontes de calor e luz. 

10.5. Materiais incompatíveis 
Agente comburente. agentes redutores. Ácidos. 

10.6. Produtos de decomposição perigosos 
A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, SOx. 

SECÇÃO 11: Informação toxicológica 
11.1. Informações sobre os efeitos toxicológicos 
Potenciais efeitos adversos na saúde humana e 
sintomas 

: Dérmica: Pode provocar uma reação alérgica. Pode causar irritação.  
Oral: pode causar irritação das membranas mucosas gastrointestinais. 
Inalação: pode causar irritação das vias respiratórias. 
Contacto com os olhos: Provoca lesões oculares graves. 
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Toxicocinética, metabolismo e distribuição : O Formaldeído é rapidamente absorvido pelo trato respiratório e gastrointestinal e é 
escassamente absorvido após uma aplicação cutânea. A substância distribui-se nos órgãos 
altamente vascularizados, órgãos hematopoiéticos, mucosa gastrointestinal, pâncreas 
exócrino e glândulas salivares. O Formaldeído é metabolizado pela enzima desidrogenase 
do formaldeído em formiato e, em seguida, o átomo de carbono é oxidado em dióxido de 
carbono ou incorporado nas purinas, timidina e aminoácidos. O formaldeído e o formiato 
não se acumulam nos tecidos.  
[(CIT/MIT) (3:1)]: é rapidamente absorvido após a administração oral. Apresenta uma 
complexa transformação metabólica, que consiste, principalmente na conjugação da 
glutationa e na abertura do anel de isotiazolinonas. O ácido N-metilmalonâmico é o 
principal metabolito encontrado na urina de rato após a administração oral de cada uma 
das duas isotiazolonas. Outros metabolitos são o ácido malonâmico e o ácido malónico. É 
eliminado através das fezes e da urina. Com base nos resultados dos estudos ADME, não 
se espera a sua acumulação no homem. 

Experiência com seres humanos : Os efeitos dos produto sobre a saúde humana não foram investigados completamente. A 
seguir, são fornecidas informações toxicológicas sobre os componentes perigosos. 

Toxicidade aguda (via oral) : Não classificado 
Toxicidade aguda (via cutânea) : Não classificado 
Toxicidade aguda (inalação) : Não classificado 
 

Formaldeído...% (50-00-0) 

DL50 oral rato 100 mg/kg 

DL50 cutânea coelho 270 mg/kg 

CL50 Inalação - Ratazana 578 mg/l/4h 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

DL50 oral rato 457 mg/kg 

DL50 cutânea coelho 87,12 mg/kg 

CL50 Inalação - Ratazana 0,33 mg a.i/L air 

Indicações suplementares Os sintomas de intoxicação observados no rato após a exposição por via oral são letargia, 
ptose, diarreia, lacrimação e salivação. No coelho, os sintomas observados após a 
exposição por via cutânea são eritema e edema. No rato, os sintomas após a exposição 
por inalação são: dispneia, salivação, edema e hemorragias pulmonares. 

 

Corrosão/irritação cutânea : Não classificado 
pH: 7,15 – 7,35 

Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: No homem, as soluções contendo mais de 0,5% (5000 ppm) de 
isotiazolonas activas são fortemente irritantes para a pele e podem causar lesões de tipo 
corrosivo nas membranas mucosas e na córnea.  A aplicação de doses únicas de 0,5 ml de 
uma solução aquosa contendo isotiazolonas activas iguais a 560, 2800 e 5600 ppm na pele 
do coelho causam, após 24 horas, a 5600 ppm, grave dano cutâneo, a 2800 ppm, dano 
moderado e, a 560 ppm, não são observados efeitos. 
Formaldeído: soluções de formaldeído causam irritação à pele até à necrose. Soluções 
aquosas de 0,1% a 20% de formaldeído resultaram irritantes para a pele do coelho. 
Nenhuma irritação da pele foi observada a 0,1%. Coloração marrom da pele e das unhas, 
danos às unhas, inflamação da dobra da unha, bolhas, inflamações e endurecimento da 
pele foram observados após o contacto intenso com soluções a 4-10%. 

Lesões oculares graves/irritação ocular : Não classificado 
pH: 7,15 – 7,35 

Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: No homem, as soluções contendo mais que 0,5% (500 ppm) de 
isotiazolonas activas são fortemente irritantes para a pele e podem causar lesões de tipo 
corrosivo nas membranas mucosas e na córnea. A instilação de 0,1 ml de solução aquosa, 
contendo 560 ppm de isotiazolonas ativas, no olho de coelho, não causa irritação. 
Concentrações maiores causam irritação de moderada a grave, dependendo da dose. A 
instilação no olho de coelho de uma dose da substância não diluída, contendo 13,9% de 
isotiazolonas activas, causa edema da córnea, quemose e edema palpebral. 
Formaldeído: De acordo com a concentração e o tratamento médico, o contacto de 
soluções de formaldeído com os olhos provoca ligeira e rapidamente reversível irritação 
(soluções a 0,2%) até danos persistentes (opacidade da córnea permanente após o 
contacto com solução a 40%). 

Sensibilização respiratória ou cutânea : Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 
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Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: A mistura de isotiazolonas demonstrou possuir poder sensibilizante. 
Cutânea: as fortes propriedades sensibilizantes cutâneas do formaldeído foram 
demonstradas em numerosos estudos em animais. No estudo LLNA em murganhos, foi 
estabelecido um valor EC3 de 0,29%. No teste epicutâneo de contacto em humanos, 
ocorreram respostas positivas a partir de 1%. 
Respiratória: os estudos disponíveis em homens e animais indicam que é improvável que o 
formaldeído induza sensibilização respiratória. 

Mutagenicidade em células germinativas : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: deu resultado positivo nos testes de genotoxicidade in vitro em 

bactérias e células de mamíferos, quer a nível dos genes, quer dos cromossomas. 
Nenhuma genotoxicidade significativa foi observada in vivo na medula óssea do murganho 
e no fígado do rato após a administração oral até à dose máxima tolerada. A falta de 
genotoxicidade in vivo foi também confirmada pelos resultados negativos obtidos num 
estudo de oncogénese em ratos, que durou dois anos. 
Formaldeído: foi demonstrado por estudos in vivo e in vitro que o formaldeído é um agente 
genotóxico e mutagénico nos sítios locais de esposição, tanto para o homem, como para 
os animais. 

Carcinogenicidade : Não classificado 
Indicações suplementares : [(CIT/MIT) (3:1)]: Num estudo em murganhos com aplicação cutânea de Kathon CG por 

30 meses, 3 vezes/semana, nas concentrações de 400 ppm (0,04%) de princípios activos, 
não foram encontrados efeitos cancerígenos locais ou sistémicos nos machos. Não foi 
encontrado nenhum potencial cancerígeno por via cutânea ou sistémica. 
Formaldeído: O IARC (2004) reclassificou o formaldeído de "provável cancerígeno para o 
homem" (Grupo 2A) a "cancerígeno para o homem" (Grupo 1) com base nos resultados 
relativos aos tumores nasais derivados de um estudo epidemiológico em grande escala, 
realizado pelo National Cancer Institute estadunidense. Em 2012, esta classificação foi 
confirmada pelo IARC após ter examinado os novos estudos. O Comité europeu para a 
avaliação dos riscos RAC (2012) avaliou todos os dados disponíveis e classificou a 
substância como Carc.1B pelos seguintes motivos: há prova limitada de carcinogenicidade 
no homem principalmente pela associação positiva dos tumores nasofaríngeos aos grupos 
industriais; existem provas suficientes de carcinogenicidade em estudos em animais para 
concluir que o formaldeído é um suposto cancerígeno para o homem; o formaldeído é 
genotóxico nas células somáticas no sítio de contacto. Há preocupações em relação a um 
aumento do risco da leucemia mieloide induzida pelo formaldeído; todavia, os dados não 
são considerados suficientes para estabelecer um nexo causal.  

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Grupo CIIC 1 - Cancerígeno para os seres humanos 

National Toxicity Program (NTP) Status Reconhecido como cancerígeno para os seres humanos 

 

Toxicidade reprodutiva : Não classificado 
 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído Com base nos dados em animais e em limitados dados epidemiológicos, é improvável que 
o formaldeído possa causar efeitos para a reprodução e o desenvolvimento a exposições 
relevantes para os seres humanos. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Indicações suplementares [(CIT/MIT) (3:1)]: Em estudos de teratogenicidade e toxicidade para a reprodução em 
ratos com administração oral de isotiazolonas nas doses 1,4 - 14 mg/kg/dia do 6o ao 15o 
dia de gestação, não foram encontrados efeitos relacionados ao tratamento em ambos: 
mães e fetos. 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição única 

: Não classificado 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído de irritante a cáustico para o aparelho respiratório. 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição repetida 

: Não classificado 
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Formaldeído...% (50-00-0) 

Formaldeído após a exposição por inalação, oral ou cutânea, o formaldeído provoca efeitos tóxicos 
caracterizados pela  citotoxicidade local apenas nos tecidos em contacto direto. Com base 
nos dados disponíveis sobre os animais e o homem, o formaldeído não satisfaz os critérios 
de classificação como tóxico para a saúde em caso de exposição prolongada por inalação, 
ingestão ou contacto cutâneo. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Indicações suplementares [(CIT/MIT) (3:1)]: Com base nas alterações histopatológicas da mucosa gástrica, 
observadas nos estudos de toxicidade crónica (estudos de toxicidade repetida de 90 dias 
com a administração oral, em cães, e estudo de reprotoxicidade de duas gerações, em 
ratos), foi estabelecido o valor mais baixo de NOAEL de 2 mg/kg/peso corporal. As lesões 
observadas podem ser relacionadas às propriedades irritantes e corrosivas do biocida.  
Num estudo em ratos, a inalação de concentrações de isotiazolonas activas, equivalentes 
a 0, 0,027, 0,23, 0,89 mg/m3 sob forma de aerossol, por 6 horas/dia por 5 dias/semana 
por 13 semanas, causou, nas doses elevadas, redução do crescimento corporal em ambos 
os sexos, redução das proteínas séricas nas fêmeas e do peso do baço nos machos. No 
exame histopatológico, observam-se leves rinites na dose de 0,23 mg/m3. 

 

Perigo de aspiração : Não classificado 
 

SECÇÃO 12: Informação ecológica 
12.1. Toxicidade 
Perigoso para o ambiente aquático, curto prazo 
(agudo) 

: Não classificado 

Perigoso para o ambiente aquático, longo prazo 
(crónico) 

: Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

Indicações suplementares : Os efeitos ambientais do produto não foram investigados completamente. A seguir, são 
fornecidas informações ecotoxicológicas sobre os componentes perigosos. 

 

Formaldeído...% (50-00-0) 

CL50 - Peixe [1] 6,7 – 1020 mg/l 

CE50 - Outros organismos aquáticos [1] 29 mg/l 

CEr50 algas 14,7 mg/l 24h 

NOEC crónico peixes ≥ 48 mg/L/28 d 

NOEC crónico crustáceo ≥ 18,8 mg/L/35 d 

Toxicidade para microrganismos e macrorganismos do 
solo 

CE3 Pseudomonas putida = 14 mg/l/16h 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Dados de toxicidade em micro e macroorganismos do 
solo 

EC50 = 4,5 mg / l / 3 h (inibição da respiração do lodo ativado) 

12.2. Persistência e degradabilidade 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Persistência e degradabilidade Formaldeído: A mistura é solúvel na água e é biodegradável. A hidrólise não é previsível 
em condições ambientais. 

 

mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Persistência e degradabilidade A biodegradabilidade aeróbica final de ambas MIT e CIT alcançou níveis de > 55% dentro 
de 29 dias. 

12.3. Potencial de bioacumulação 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Potencial de bioacumulação Formaldeído: não deve ser bioacumulável, dado o fator de bioconcentração muito baixo 
de 0,19, estimado com base no log Kow de 0,65. Nenhuma bioconcentração foi observada 
nos peixes ou nos camarões. 
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mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona and 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (3:1) (CIT/MIT) (55965-84-9) 

Coeficiente de partição n-octanol/água (Log Pow) 0,75 

Potencial de bioacumulação A elevada solubilidade na água e os valores de log Kow determinados para a 2-metil-4-
isotiazolin-3-ona (MIT) e 1,15% 5-cloro-2-metil-4-isotiazolin-3-ona (CIT) (0,4 e -0,5, 
respectivamente) indicam um baixo potencial de bioacumulação para ambas as 
substâncias. 

12.4. Mobilidade no solo 

Formaldeído...% (50-00-0) 

Mobilidade no solo Formaldeído: com base em seu valor Koc estimado, deve ser considerada móvel, mas não 
se espera que seja absorvido no solo em grande quantidade. 

12.5. Resultados da avaliação PBT e mPmB 
Não existem informações adicionais disponíveis 

12.6. Outros efeitos adversos 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação 
13.1. Métodos de tratamento de resíduos 
Legislação regional (resíduos) : A eliminação deve ser efetuadas em conformidade com a legislação em vigor. 
Métodos de tratamento de resíduos : Os resíduos gerados após a utilização do produto, os resíduos ou as fugas acidentais 

devem ser eliminados segundo as disposições das leis nacionais ou locais. 

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte 
Em conformidade com ADR / IMDG / IATA / RID 

ADR IMDG IATA RID 

14.1. Número ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.2. Designação oficial de transporte da ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.3. Classes de perigo para efeitos de transporte 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.4. Grupo de embalagem 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.5. Perigos para o ambiente 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

Não existem informações suplementares disponíveis 

14.6. Precauções especiais para o utilizador 

Transporte por via terrestre 
Não aplicável 

Transporte marítimo 
Não aplicável 

Transporte aéreo 
Não aplicável 

Transporte ferroviário 
Não aplicável 

14.7. Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção MARPOL e o Código IBC 
Não aplicável 
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SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação 
15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e 

ambiente 

15.1.1. Regulamentações da UE 
 

Não contém substâncias sujeitas a restrição de acordo com o anexo XVII do REACH 

Não contém qualquer substância da lista candidata do REACH 

Não contém qualquer substância enumerada no anexo XIV do REACH 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 649/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de julho de 2012, relativo à 

exportação e importação de produtos químicos perigosos. 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 2019/1021 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de junho de 2019, relativo a 

poluentes orgânicos persistentes 

 

  
Outras informações, disposições regulamentares 
relativamente às restrições e proibições 

: Diretiva 89/391/CEE do Conselho, de 12 de Junho de 1989, relativa à aplicação de medidas 
destinadas a promover a melhoria da segurança e da saúde dos trabalhadores no trabalho 
e alterações/integrações posteriores e ratificações nacionais.  
Diretiva 89/686/CEE do Conselho, de 21 de Dezembro de 1989, relativa à aproximação das 
legislações dos Estados-membros respeitantes aos equipamentos de proteção individual. 
Diretiva 98/24/CE do Conselho (7 de abril de 1998) relativa à proteção da segurança e da 
saúde dos trabalhadores contra os riscos ligados à exposição a agentes químicos no 
trabalho (décima quarta diretiva especial na aceção do artigo 16, parágrafo 1, da diretiva 
89/391/CEE) e alterações/integrações posteriores e transposições nacionais.  
Diretiva 98/79/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Outubro de 1998 
relativa aos dispositivos médicos de diagnóstico in vitro. 

15.1.2. US Regulamentações 

US State regulations: 

State Components listed Note 

Massachusetts Formaldehyde….% Carcinogen, Extraordinarily hazardous 

New York Formaldehyde….% - 

New Jersey Formaldehyde….% Carcinogen, Corrosive, Mutagen, Flammable - Fourth Degree 

Pennsylvania Formaldehyde….% Environmental hazard Special hazardous substance 

 

California Proposition 65: 

Component Carcinogenicity Developmental 
toxicity 

Reproductive 
toxicity 

male 

Reproductive 
toxicity 

female 

No significant 
risk level (NSRL) 

Maximum 
allowable dose 
level (MADL) 

50-00-0 X    40 µg/day  

 

 

Clean Water Act (CWA) 307 Formaldehyde….% 

Clean Air Act Section 112(b) Hazardous Air 
Pollutants (HAPs) 

Formaldehyde….% 

Clean Air Act Section 602 Class I Substances No component listed 

Clean Air Act Section 602 Class II Substances No component listed 

DEA List I Chemicals (Precursor Chemicals) No component listed 

DEA List II Chemicals (Essential Chemicals) No component listed 

 

EPA List of Lists: 

Name CAS 
No./SARA/31

3 Category 
CodeI 

SARA Section 
302 Threshold 

Planning 
Quantity 
(TPQ)II 

RQ 
(Reportable 

quantity, 
section 304 of 
EPA's List of 

Lists)III 

CERCLA RQIV SARA Section 
313V 

RCRAVI CAA 112 
(R)TQVII 
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Formaldehyde….
% 

50-00-0 500 lb 100 lb 100 lb 313 U122 15,000 

Reaction mass 
of 5-chloro-2-
methyl-2H-

isothiazol-3-one 
and 2-methyl-

2H-isothiazol-3-
one (3:1) 
(CIT/MIT) 

55965-84-9 - - - - - - 

Modified alkyl 
carboxilate  

- - - - - - - 

ISARA/313 Category Code: Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code 
IISARA/EPCRA 302 EHS TPQ: Extremely Hazardous Substance Threshold Planning Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act 

Section 302 Category Code) 
IIISARA/EPCRA 304 EHS RQ: Extremely Hazardous Substance Reportable Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 

304 Category Code) 
IVCERCLA RQ: Reportable Quantity (Comprehensive Environmental Response, Compensation, and Liability Act) 
VSARA/EPCRA 313 TRI: Toxics Release Inventory (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code) 
VIRCRA Code: Resource Conservation and Recovery Act Code 
VIICAA 112® RMP TQ: Risk Management Plan Threshold Quantity (Clean Air Act Section 112®) 

 

TSCA : All components of this product are listed, or excluded from listing, on the United States 
Environmental Protection Agency Toxic Substances Control Act (TSCA) inventory 

Canada DSL : Formaldehyde….%, Reaction mass of 5-chloro-2-methyl-2H-isothiazol-3-one and 2-methyl-
2H-isothiazol-3-one (3:1) (CIT/MIT) 

15.2. Avaliação da segurança química 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 16: Outras informações 
 

 

Revisões 

Edição n.  01, de 2010-08-18.   

Revisão n. 01, de 2012-07-05.  

Revisão n. 02, de 2015-11-10. Variações nas secções de 2 a 16; adaptação do formato e do conteúdo da 
ficha de segurança à Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 
1910.1200 (HazCom 2012), ao Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR 
(WHMIS 2015) e ao Regulamento (UE) 2015/830 de 28 de maio de 2015. 

Revisão n. 03, de 2020-04-28. Pequenas alterações de conteúdo (secções 1 a 16) 

Revisão n. 04, de 2021-10-01. As principais alterações aplicam-se às secções 2 a 16, devido a alterações 

à composição da mistura 
 

 

Abreviaturas e acrónimos: 

ACGIH American Conference of Governmental Industrial Hygienists 

AIHA American Industrial Hygiene Association 

ADR Acordo Europeu relativo ao Transporte Internacional de Mercadorias Perigosas por Estrada 

FBC Fator de bioconcentração 

BEI Biological Exposure Indices (Índices de exposição biológica) 

CAS Chemical Abstract Service (divisão da Sociedade  Americana de Química - ACS) 

CRE Regulamento (CE) n.o 1272/2008 relativo à Classificação, Rotulagem e Embalagem 

DNEL Nível derivado de exposição sem efeitos 

CE50 Concentração efetiva média 
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EINECS European Inventory of existing Commercial Substances (Inventário europeu das substâncias químicas 
existentes no mercado) 

EPA Environmental Protection Agency (Agência de Proteção Ambiental Americana) 

CIIC Centro Internacional de Investigação do Cancro 

IATA Associação Internacional de Transporte Aéreo 

IMDG Código Marítimo Internacional para o Transporte de Mercadorias Perigosas 

CL50 Concentração letal média 

DL50 Dose letal média 

LOAEL Nível mínimo com efeitos adversos observáveis 

MADL Nível (ou dose) diário máximo admissível (Maximum Allowable Daily (or Dose) Level) 

NOAEL Nível sem efeitos adversos observáveis 

NOEC Concentração sem efeitos observáveis 

NSRL nível sem algum risco significativo 

NTP National Toxicology Program (Programa Nacional de Toxicologia) 

OEL Limite de exposição profissional (Occupational Exposure Limit) 

OSHA Occupational Safety and Health Administration (Agência para a segurança e a saúde no trabalho) 

PBT Persistente, bioacumulável e tóxica 

PPE Equipamento de Proteção Individual 

PNEC Concentração previsivelmente sem efeitos 

RID Disposições relativas ao transporte internacional ferroviário de mercadorias perigosas 

TLV/TWA concentração limite, calculada como média ponderada no tempo 

mPmB Muito persistente e muito bioacumulável 

WEEL limite de exposição ambiental no local de trabalho (Workplace Environmental Exposure Level) 
 

Instruções de formação : Siga as recomendações nacionais para garantir a proteção da saúde humana e do meio ambiente. 
 

 

 Texto integral das frases H e EUH: 

Acute Tox. 2 (Dermal) Toxicidade aguda (cutânea), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Inhalation) Toxicidade aguda (por inalação), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Inhalation:dust,mist) Toxicidade aguda (inalação:poeiras,névoas) Categoria 2 

Acute Tox. 3 (Dermal) Toxicidade aguda (cutânea), categoria 3 

Acute Tox. 3 (Inhalation) Toxicidade aguda (por inalação), categoria 3 

Acute Tox. 3 (Oral) Toxicidade aguda (oral), categoria 3 

Aquatic Acute 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo agudo, categoria 1 

Aquatic Chronic 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 1 

Aquatic Chronic 3 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 3 

Aquatic Chronic 4 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 4 

Carc. 1B Carcinogenicidade, categoria 1B 

Eye Dam. 1 Lesões oculares graves/irritação ocular, categoria 1 

Eye Irrit. 2 Lesões oculares graves/irritação ocular, categoria 2 

Muta. 2 Mutagenicidade em células germinativas, categoria 2 

Skin Corr. 1B Corrosão/irritação cutânea, categoria 1, subcategoria 1B 

Skin Corr. 1C Corrosão/irritação cutânea, categoria 1, subcategoria 1C 

Skin Irrit. 2 Corrosão/irritação cutânea, categoria 2 

Skin Sens. 1 Sensibilização cutânea, categoria 1 
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Skin Sens. 1A Sensibilização cutânea, categoria 1A 

STOT SE 3 Toxicidade para órgãos-alvo específicos — exposição única, categoria 3, irritação das vias respiratórias 

H301 Tóxico por ingestão. 

H310 Mortal em contacto com a pele. 

H311 Tóxico em contacto com a pele. 

H314 Provoca queimaduras na pele e lesões oculares graves. 

H315 Provoca irritação cutânea. 

H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. 

H318 Provoca lesões oculares graves. 

H319 Provoca irritação ocular grave. 

H330 Mortal por inalação. 

H331 Tóxico por inalação. 

H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias. 

H341 Suspeito de provocar anomalias genéticas. 

H350 Pode provocar cancro. 

H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos. 

H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

H413 Pode provocar efeitos nocivos duradouros nos organismos aquáticos. 
 

 

Classificação e processo utilizados para estabelecer a classificação das misturas em conformidade com o Regulamento CE 
1272/2008 [CLP], com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos 
Perigosos HPR (WHMIS 2015):  

Skin Sens. 1 H317 Método de cálculo 

Aquatic Chronic 3 H412 Método de cálculo 
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FDS UE (Anexo II do REACH) 

As informações contidas nesta ficha de segurança estão em conformidade com as determinações do Anexo II do Regulamento (CE) nº1907/2006 

(REACH) e suas alterações posteriores e da Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 1910.1200 (HazCom 2012) recomendada pela US 

OSHA e do Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) recomendado pela Health Canada (HC). 
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SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa 
1.1. Identificador do produto 
Forma do produto : Mistura 
Nome do produto : SCT CaCl2 
Código do produto : 0020004823 

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas 

1.2.1. Utilizações identificadas relevantes 

Utilização da substância ou mistura : Kit para uso em diagnóstico in vitro. 

1.2.2. Utilizações desaconselhadas 

Não existem informações adicionais disponíveis 

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança 

1.4. Número de telefone de emergência 
Número de emergência : +44 (0) 3700 492 795     +1  215 207 0061 (USA and Canada) 
 

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos 
2.1. Classificação da substância ou mistura 

Classificação de acordo com o regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP]  

Não classificado 

Classificação de acordo com o regulamento OSHA 29 CFR 1910.1200 e com o Hazardous Product Regulation HPR (WHMIS 2015) 

Não classificado 

Efeitos adversos decorrentes das propriedades físico-químicas assim como os efeitos adversos para a saúde humana e para o 

ambiente 

Sob condições normais de uso, a mistura não causa efeitos adversos para o homem e para o meio ambiente. Mais informações sobre os riscos para 

a saúde e/o meio ambiente estão indicadas nas secções 11 e 12 desta ficha. 

2.2. Elementos do rótulo 

Rotulagem de acordo com o Regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP], com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 

(HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) 

Rotulagem não aplicável 

 

2.3. Outros perigos 
Outros perigos que não resultam numa classificação : A mistura não satisfaz os critérios de classificação como PBT ou mPmB. 

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes 
3.1. Substâncias 
Não aplicável 

Fabricante 
Instrumentation Laboratory Co.  

180 Hartwell Road 

Bedford MA 01730-2443 - USA 

T +1 800 678 0710 - F +1 781 863 9928  

Endereço de e-mail da pessoa responsável pelas FDS : 

infosds@mail.ilww.it 

Distribudor UE 
Instrumentation Laboratory Co.  

Via Leonardo da Vinci 36 

20877 Roncello (MB) 

DISTRIBUIDOR EUA/CANADÁ 
Instrumentation Laboratory Co.  

18B Independence Dr. 

Devens, MA 01434-5294 (USA) 

 

mailto:infosds@mail.ilww.it
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3.2. Misturas 
Comentários : Composição: solução aquosa contendo componentes orgânicos e inorgânicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Denominação Identificador do produto Conc. Classificação 

29 CFR 1910.1200 (HCS) 
HPR (WHMIS 2015) 

Classificação de acordo 

com o regulamento (CE) 
nº 1272/2008 [CLP] 

Cloreto de cálcio 
diidratado 

(N.º CAS) 10035-04-8     
(10043-52-4 as anhydrous) 
(N.º CE) 233-140-8 
(Número de índice CE) 017-013-00-2 

<0,4 Eye damage/irritation, cat. 2 
 

 

 

 

 

 

Eye Irrit. 2, H319 

Azida sódica (N.º CAS) 26628-22-8 
(N.º CE) 247-852-1 
(Número de índice CE) 011-004-00-7 

<0,03 Acute Toxicity – Oral, cat. 2 
Acute Toxicity – Dermal, cat. 2 
Acute Toxicity – Inhalation, cat. 2 
Specific Target Organ toxicity – 
Repeated exposure, cat. 2 
Aquatic Acute cat. 1**   
Aquatic Chronic cat. 1**   

Acute Tox. 2 (Oral), H300  
Acute Tox. 2 (Dermal), H310  
Acute Tox. 2 (Inhalation), H330  
STOT RE 2, H373 
Aquatic Acute 1, H400 (M=1) 
Aquatic Chronic 1, H410 (M=1) 

 

 

 

 

Comentários : A mistura contém uma substância inserida nas Listas de Substâncias Perigosas e/ou 
avaliadas pela carcinogenicidade pelas seguintes organizações: IARC, NTP, OSHA: Azida 
sódica. Vide Secções 11 e 15. 

 

 

Para os limites de exposição, vide secção 8; para o texto integral das advertências de perigo e das frases de risco, vide sec. 16.      

* pode ser indicado um intervalo, considerando a variação de lote a lote 

**Classificação para o ambiente de acordo com o Reg. No 1272/2008 (CE) e alterações e emendas posteriores. 

SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros 
4.1. Descrição das medidas de primeiros socorros 
Primeiros socorros em caso de inalação : Se inalado, retirar a pessoa para o ar fresco ou zona arejada. Se respirar com dificuldades, 

administrar oxigénio. Consultar imediatamente um médico (mostrando-lhe, se possível, a 
ficha dos dados de segurança ou o rótulo). 

Primeiros socorros em caso de contacto com a pele : Retirar as roupas contaminadas. Lavar imediatamente a parte do corpo afectada com sabão 
ou com um detergente delicado e enxaguar com água abundante até remover 
completamente a mistura (15-20 minutos).  Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

Primeiros socorros em caso de contacto com os 
olhos 

: Lavar imediata e abundantemente com água ou soro fisiológico por no mínimo 15 minutos. 
Manter as pálpebras bem abertas durante a lavagem. Em caso de mal-estar, consultar um 
médico. 

Primeiros socorros em caso de ingestão : Em caso de ingestão, lavar a boca imediatamente com água abundante, se o sinistrado 
estiver consciente. Não provocar vómito. Em caso de mal-estar, consultar um médico. 

4.2. Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados 
Sintomas/efeitos em caso de inalação : A inalação do produto pode causar irritação das vias respiratórias. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com a pele : O contacto com a pele pode causar irritação. 
Sintomas/efeitos em caso de contacto com os olhos : Pode causar irritação ocular. 
Sintomas/efeitos em caso de ingestão : Pode ser nocivo se ingerido. 
Sintomas crónicos : Não são conhecidos sintomas e efeitos retardados. 

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários 
Não existem informações adicionais disponíveis 
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SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios 
5.1. Meios de extinção 
Meios de extinção adequados : CO2. Pó seco. Espuma. Água pulverizada. 

5.2. Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura 
Produtos de decomposição perigosos em caso de 
incêndio 

: A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, Na2O, 
SOx, HCl,HBr. 

5.3. Recomendações para o pessoal de combate a incêndios 
Proteção durante o combate a incêndios : Jactos de água podem ser usados com sucesso para arrefecer recipientes expostos ao fogo 

e a fumos dispersos. 
Outras informações : Usar aparelho autónomo de respiração (SCBA), vestuários de proteção contra incêndios, 

botas, luvas, fatos-macacos, proteção para olhos e cara. O equipamento deve estar em 
conformidade com os critérios EN e deve ser usado em condições máximas de proteção com 
base nas informações fornecidas nas subsecções anteriores. 

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais 
6.1. Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

6.1.1. Para o pessoal não envolvido na resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Proteção respiratória não exigida. Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno 
adotar dispositivos de proteção para as vias respiratórias, usar máscaras com filtro 
adequado. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de borracha ou 
polietileno, óculos de proteção. 

Procedimentos de emergência : Evitar as chamas e faíscas. Eliminar todas as fontes de ignição. Ventilar a zona do derrame. 
Evacuar a zona. 

6.1.2. Para o pessoal responsável pela resposta à emergência 

Equipamento de proteção : Não intervir no combate ao fogo sem um equipamento de proteção adequado. Para mais 
informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». 

6.2. Precauções a nível ambiental 
Evitar que o produto penetre nas redes de esgoto, nos aquíferos e no solo. Avisar as Autoridades Competentes em caso de poluição ambiental. Não 

deitar os resíduos na rede de esgotos. 

6.3. Métodos e materiais de confinamento e limpeza 
Métodos de limpeza : Absorver com material absorvente inerte (por exemplo, areia, serragem, aglutinante 

universal, gel de sílica). Limpar as superfícies contaminadas com água abundante. Recolher 
o produto derramado. 

6.4. Remissão para outras secções 
Para mais informações, consultar a secção 8: «Controlos da exposição/proteção individual». Para mais informações, consultar a secção 13. 

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem 
7.1. Precauções para um manuseamento seguro 
Precauções para um manuseamento seguro : Manusear num local bem ventilado, longe de faíscas e chamas e outras fontes de ignição. 

Manter a mistura longe de esgotos e águas superficiais e subterrâneas. Evitar o contacto 
com materiais incompatíveis. Usar Equipamentos de Proteção Individual adequados (ver 
secção 8). 

Medidas de higiene : Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. Lavar as mãos depois de 
manusear o produto. Usar roupas de proteção adequadas, botas de borracha, luvas de 
borracha ou polietileno, óculos de proteção. 

7.2. Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades 
Condições de armazenamento : Manter os recipientes hermeticamente fechados e corretamente etiquetados. Evitar a 

dispersão no meio ambiente. Manter afastado de alimentos e bebidas. 
Materiais incompatíveis : Luz solar direta. Fontes de calor. Evitar contaminar o produto com metais pesados; foi 

registado que a Azida Sódica reage com o chumbo e o cobre das canalizações do laboratório, 
formando, azidas de chumbo e azidas de cobre, respetivamente, que podem explodir em 
caso de percussão. 

Temperatura de armazenamento : 2 – 8 °C 
Local de armazenamento : Armazenar em local bem ventilado. 

7.3. Utilização(ões) final(is) específica(s) 
SCT CaCl2 destina-se ao uso em diagnóstico in vitro. Deve-se utilizar os produtos de acordo com as Boas Práticas de Laboratório. 

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/Proteção individual 
8.1. Parâmetros de controlo 
 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

UE - Valor-limite de exposição profissional indicativo (IOEL) 

Nome local Sodium azide 
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Azida sódica (26628-22-8) 

IOEL TWA 0,1 mg/m³ 

IOEL STEL 0,3 mg/m³ 

Notas Skin 

Referência regulamentar COMMISSION DIRECTIVE 2000/39/EC 

Áustria - Limites de exposição profissional 

MAK (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

MAK (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Bélgica - Limites de exposição profissional 

OEL TWA 0,1 mg/m³ 

OEL STEL 0,3 mg/m³ 

República Checa - Limites de exposição profissional 

Nome local Azid sodný 

PEL (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

PEL (OEL TWA) [ppm] 0,037 ppm 

NPK-P (OEL C) 0,3 mg/m³ 

NPK-P (OEL C) [ppm] 0,11 ppm 

Observação (CZ) D - při expozici se významně uplatňuje pronikání faktoru kůží, I - dráždí sliznice (oči, dýchací 
cesty), respektive kůži. 

Referência regulamentar Nařízení vlády č. 361/2007 Sb. (zapracovány změny č. 246/2018 Sb.) 

Dinamarca - Limites de exposição profissional 

Nome local Natriumazid 

OEL TWA [1] 0,1 mg/m³ 

Anmærkninger (DK) E (betyder, at stoffet har en EF-grænseværdi); H (betyder, at stoffet kan optages gennem 
huden) 

Referência regulamentar BEK nr 655 af 31/05/2018 

Finlândia - Limites de exposição profissional 

Nome local Natriumatsidi 

HTP (OEL TWA) [1] 0,1 mg/m³ 

HTP (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Huomautus (FI) Iho 

Referência regulamentar HTP-ARVOT 2018 (Sosiaali- ja terveysministeriö) 

França - Limites de exposição profissional 

Nome local Azide de sodium 

VME (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

VLE (OEL C/STEL) 0,3 mg/m³ 

Nota (FR) Valeurs règlementaires contraignantes; risque de pénétration percutanée 

Referência regulamentar Article R4412-149 du Code du travail (réf.: INRS ED 984, 2016) 

Alemanha - Limites de exposição profissional (TRGS 900) 

Nome local Natriumazid 

AGW (OEL TWA) [1] 0,2 mg/m³ 

Fator de limitação de picos de exposição 2(I) 

Observação DFG;EU 



 

SCT CaCl2 
Ficha de Dados de Segurança  
De acordo com o Regulamento (CE) Nº 1272/2008, com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 
(HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) 
Doc. ID: SDS00020004800N_PT      CO: 535363 
Data de emissão: 2010-08-18   Data da revisão: 2021-10-01       Versão: 04 

 

 PT (Português) Página 42 de 53 
 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Referência regulamentar TRGS900 

Grécia - Limites de exposição profissional 

Nome local Νατραζίδιο 

OEL TWA 0,3 mg/m³ 

OEL TWA [ppm] 0,1 ppm 

OEL STEL 0,3 mg/m³ 

Referência regulamentar Π.Δ. 90/1999 - Προστασία της υγείας των εργαζομένων που εκτίθενται σε ορισμένους 
χημικούς παράγοντες κατά τη διάρκεια της εργασίας τους 

Hungria - Limites de exposição profissional 

Nome local NÁTRIUM-AZID 

AK (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

CK (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Megjegyzések (HU) EU1 (2000/39/EK irányelvben közölt érték) 

Referência regulamentar 25/2000. (IX. 30.) EüM–SZCSM együttes rendelet a munkahelyek kémiai biztonságáról 

Irlanda - Limites de exposição profissional 

OEL TWA [1] 0,1 mg/m³ 

OEL STEL 0,3 mg/m³ 

Itália - Limites de exposição profissional 

Nome local Azoturo di sodio 

OEL TWA 0,1 mg/m³ 

OEL STEL 0,3 mg/m³ 

Notas Cute 

Referência regulamentar Allegato XXXVIII del D.Lgs. 9 aprile 2008, n. 81 e s.m.i. 

Lituânia - Limites de exposição profissional 

Nome local Natrio azidas 

IPRV (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

TPRV (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Observação (LT) O (medžiaga į organizmą gali prasiskverbti pro nepažeistą odą); Ū (ūmus poveikis) 

Referência regulamentar LIETUVOS HIGIENOS NORMA HN 23:2011 (Nr. V-695/A1-272, 2018-06-12) 

Países Baixos - Limites de exposição profissional 

Nome local Natriumazide 

MAC-TGG (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

MAC-15 (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Observação (MAC) H (Huidopname) Stoffen die relatief gemakkelijk door de huid kunnen worden opgenomen, 
hetgeen een substantiële bijdrage kan betekenen aan de totale inwendige blootstelling, 
hebben in de lijst een H-aanduiding. Bij deze stoffen moeten naast maatregelen tegen 
inademing ook adequate maatregelen ter voorkoming van huidcontact worden genomen. 

Referência regulamentar Arbeidsomstandighedenregeling 2018 

Polónia - Limites de exposição profissional 

Nome local Azydek sodu 

NDS (OEL TWA) 0,1 mg/m³ 

NDSCh (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 
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Azida sódica (26628-22-8) 

Observação (PL) Skóra (Oznakowanie substancji notacją „skóra” oznacza, że wchłanianie substancji przez 
skórę może być tak samo istotne jak przy narażeniu drogą oddechową). 

Referência regulamentar Dz. U. 2018 poz. 1286 

Portugal - Limites de exposição profissional 

Nome local Azida de sódio 

OEL C 0,11 mg/m³ como vapor de Ácido hidroazóico 

OEL Ceiling [ppm] 0,29 ppm como Azida de sódio 

Observação A4 (Agente não classificável como carcinogénico no Homem) 

Referência regulamentar Norma Portuguesa NP 1796:2014 

Eslováquia - Limites de exposição profissional 

Nome local Azid sodný 

NPHV (OEL TWA) [1] 0,1 mg/m³ 

NPHV (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Upozornenie (SK) K - znamená, že faktor môže byť ľahko absorbovaný kožou 

Referência regulamentar Nariadenie vlády č. 33/2018 Z.z. 

Eslovénia - Limites de exposição profissional 

Nome local natrijev azid 

OEL TWA 0,1 mg/m³ 

OEL STEL 0,3 mg/m³ 

Observação (SI) K (Lastnost lažjega prehajanja snovi v organizem skozi kožo), EU 

Referência regulamentar Uradni list RS, št. 78/2018 z dne 4.12.2018 

Espanha - Limites de exposição profissional 

Nome local Azida de sodio (Aziduro de sodio; Trinitruro de sodio) 

VLA-ED (OEL TWA) [1] 0,1 mg/m³ 

VLA-EC (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Notas Vía dérmica (Indica que, en las exposiciones a esta sustancia, la aportación por la vía 
cutánea puede resultar significativa para el contenido corporal total si no se adoptan 
medidas para prevenir la absorción. En estas situaciones, es aconsejable la utilización del 
control biológico para poder cuantificar la cantidad global absorbida del contaminante), VLI 
(Agente químico para el que la U.E. estableció en su día un valor límite indicativo). 

Referência regulamentar Límites de Exposición Profesional para Agentes Químicos en España 2019. INSHT 

Suécia - Limites de exposição profissional 

Valor limite - curto prazo 0,29 mg/m3 - Valor limite ceiling 

Reino Unido - Limites de exposição profissional 

WEL TWA (OEL TWA) [1] 0,1 mg/m³ 

WEL STEL (OEL STEL) 0,3 mg/m³ 

Suíça - Limites de exposição profissional 

MAK (OEL TWA) [1] 0,2 mg/m³ aerossóis inaláveis 

KZGW (OEL STEL) 0,4 mg/m³ aerossóis inaláveis 

EUA - ACGIH - Limites de exposição profissional 

ACGIH OEL STEL 0,29 mg/m³ 

Categoria química da ACGIH Not Classifiable as a Human Carcinogen  

EUA - NIOSH 
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Azida sódica (26628-22-8) 

Short time value (ppm) 0.1 ppm – ceiling limit value (as HN3) 

Short time value (mg/m3) 0,3 mg/m³ – ceiling limit value (as NaN3) 

Canada – Québec  

Short time value (mg/m³) 0,3 mg/m³; 0.11 ppm – ceiling value 

Canada - Ontario 

Short time value (ppm) 0.29 ppm – ceiling limit value 

Short time value (ppm) 0.11 ppm – ceiling limit value as HN3 
 

 

Métodos de monitorização 

Métodos de monitorização A medição das substâncias no local de trabalho deve ser realizada com métodos padronizados 
ou, se não estiverem disponíveis, com métodos apropriados. 

 

 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

DNEL/DMEL (Trabalhadores) 

Aguda - efeitos locais, inalação 10 µg/m³ 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 5 µg/m³ 

DNEL/DMEL (População em geral) 

Aguda - efeitos locais, inalação 5 µg/m³ 

A longo prazo - efeitos locais, inalação 2,5 µg/m³ 
 

Azida sódica (26628-22-8) 

DNEL/DMEL (Trabalhadores) 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 46,7 µg/kg de peso corporal/dia 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 0,164 mg/m³ 

DNEL/DMEL (População em geral) 

A longo prazo - efeitos sistémicos, oral 16,7 µg/kg de peso corporal/dia 

A longo prazo - efeitos sistémicos, inalação 29 µg/m³ 

A longo prazo - efeitos sistémicos, cutânea 16,7 µg/kg de peso corporal/dia 

PNEC (Água) 

PNEC aqua (água doce) 0,35 µg/L 

PNEC aqua (água do mar) 0,015 µg/L 

PNEC (Sedimento) 

PNEC sedimento (água doce) 16,7 µg/kg ps 

PNEC sedimento (água do mar) 0,72 µg/kg ps 

PNEC (STP) 

PNEC estação de tratamento de águas residuais 30 µg/L 

8.2. Controlo da exposição 

Controlos técnicos adequados: 
As medidas de controlo do risco adequadas, a serem adotadas no local de trabalho, devem ser selecionadas e aplicadas à luz da avaliação dos riscos 
realizada pelo empregador, referentes à sua atividade de trabalho. Se os resultados desta avaliação mostrarem que as medidas de prevenção gerais 
e coletivas não são suficientes para reduzir o risco e não for possível evitar a exposição à mistura com outros meios, deverão ser adotados 
equipamentos de proteção individual adequados, em conformidade com as respectivas normas técnicas nacionais/internacionais. 

Equipamento de proteção individual: 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) úteis para reduzir a exposição. 
 

  

Proteção das mãos: 

luvas de proteção 
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Proteção ocular: 

Óculos de segurança 
 

Proteção do corpo e da pele: 

Roupas de proteção adequadas, luvas de borracha ou polietileno. 
  

Proteção respiratória: 

Proteção respiratória não exigida.  Se, após a avaliação do risco, for considerado oportuno adotar dispositivos de proteção para as vias respiratórias, 
usar máscaras com filtro adequado. Usar somente dispositivos aprovados pelas Autoridades Competentes tais como NIOSH (EUA) e CEN (UE). 

 

Controlo da exposição ambiental: 
Evitar a libertação para o ambiente. 

SECÇÃO 9: Propriedades físico-químicas 
9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base 
Estado físico : Líquido 
Aspeto : Líquido. 
Cor : límpido. 
Odor : inodoro. 
Limiar olfativo : Não existem dados disponíveis 
pH : Não existem dados disponíveis 
Velocidade de evaporação relativa (acetato de 
butilo = 1) 

: Não existem dados disponíveis 

Ponto de fusão : Não existem dados disponíveis 
Ponto de congelação : Não existem dados disponíveis 
Ponto de ebulição : Não existem dados disponíveis 
Ponto de inflamação : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de combustão espontânea : Não existem dados disponíveis 
Temperatura de decomposição : Não existem dados disponíveis 
Inflamabilidade (sólido, gás) : Não existem dados disponíveis 
Pressão de vapor : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa de vapor a 20 °C : Não existem dados disponíveis 
Densidade relativa : Não existem dados disponíveis 
Densidade : 1 g/ml 
Solubilidade : Água: miscível 
Coeficiente de partição n-octanol/água (Log Pow) : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, cinemática : Não existem dados disponíveis 
Viscosidade, dinâmica : Não existem dados disponíveis 
Propriedades explosivas : Solução aquosa, não deve ser explosiva. 
Propriedades comburentes : Solução aquosa, não deve ter propriedades oxidantes. 
Limites de explosão : Não existem dados disponíveis 

9.2. Outras informações 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 10: Estabilidade e reatividade 
10.1. Reatividade 
A mistura é estável nas condições normais de armazenagem. 

10.2. Estabilidade química 
O produto é estável até ao vencimento do prazo de validade indicado na caixa ou no rótulo, se conservado a 2-8oC. 

10.3. Possibilidade de reações perigosas 
Nas condições normais de armazenagem e uso, não ocorrem reações perigosas. 

10.4. Condições a evitar 
Manter afastado de fontes de calor e luz. 

10.5. Materiais incompatíveis 
Agentes oxidantes e redutores, ácidos e bases fortes. Evitar o contacto com os ácidos (a azida sódica reage com violência) e com metais pesados. A 

azida sódica pode reagir com o Chumbo e o Cobre das canalizações do laboratório, que podem explodir em caso de impactos ou percussões. A azida 

sódica reage violentamente com água quente. 

10.6. Produtos de decomposição perigosos 
A decomposição térmica ou a combustão podem gerar fumos perigosos de COx, NOx, Na2O, SOx, HCl,HBr. 
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SECÇÃO 11: Informação toxicológica 
11.1. Informações sobre os efeitos toxicológicos 
Potenciais efeitos adversos na saúde humana e 
sintomas 

: Dérmica: pode causar irritações cutâneas.  
Oral: pode causar irritação das membranas mucosas gastrointestinais. 
Inalação: pode causar irritação das vias respiratórias. 
Contacto com os olhos: pode causar irritação ocular. 

Toxicocinética, metabolismo e distribuição : Cloreto de cálcio: dissocia-se facilmente em iões de cálcio e cloreto em água. A absorção, a 
distribuição e a excreção dos iões nos animais são reguladas separadamente. Ambos os iões 
são constituintes essenciais do corpo de todos os animais.  
Azida sódica: é absorvida rapidamente pelo trato respiratório e gastrointestinal e pelos 
pontos de injeção. É absorvida rapidamente também pelos pulmões e através da pele. O 
grau de penetração cutânea através da pele intacta não é claro. O ião azida aparece no 
plasma do rato até 5 minutos após a administração oral de 40 mg/kg de Azida Sódica. Após 
24 horas, o ião azida não é mais detetado no plasma e nos tecidos. A Azida Sódica penetra 
a barreira hematoencefálica e é metabolizado principalmente no fígado. O seu principal 
metabolito no fígado é o óxido nítrico. Os iões azida podem ser metabolizados em óxido 
nítrico (NO) também no sistema nervoso central. Em solução aquosa, transforma-se 
rapidamente em Ácido Hidrazoico, ao qual podem ser imputados os efeitos irritantes 
atribuídos à azida sódica. Após a administração oral de 40 mg/kg de Azida Sódica, nas fezes 
ou no ar expirado não foi encontrada nenhuma quantidade de substância e, na urina das 24 
horas, somente uma quantidade igual  a 7,9 μg. 

Experiência com seres humanos : Os efeitos dos produto sobre a saúde humana não foram investigados completamente. A 
seguir, são fornecidas informações toxicológicas sobre os componentes perigosos. 

   
Toxicidade aguda (via oral) : Não classificado 
Toxicidade aguda (via cutânea) : Não classificado 
Toxicidade aguda (inalação) : Não classificado 
 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

DL50 oral rato 3,798 – 4,179 mg/kg A toxicidade aguda oral é causada pelas propriedades irritantes no 
trato gastrointestinal da substância pura ou das soluções em alta concentração. 

DL50 oral 500 – 1000 mg/kg coelho 

DL50 cutânea coelho > 5000 mg/kg de massa corporal 

CL50 Inalação - Ratazana > 40 mg/m³ 4h 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

DL50 oral rato 27 mg/kg 

DL50 cutânea coelho 18 – 60 mg/kg 

CL50 Inalação - Ratazana 0,052 – 0,52 mg/l/4h 

Azida sódica O efeito registado com mais frequência após a exposição à azida é a hipotensão arterial, 
independentemente da via de exposição. A exposição às doses iguais a 700 mg (10 mg/kg) 
ou superiores são letais. As doses não letais variam de 0,3 a 150 mg (0,004 – 2 mg/kg). O 
aparecimento de hipotensão em poucos minutos ou em menos de uma hora é sinal de uma 
resposta farmacológica e um decurso benigno. A hipotensão com início tardio (> 1 hora) 
constitui um sinal que precede a morte 

 

Corrosão/irritação cutânea : Não classificado 
Indicações suplementares : Cloreto de cálcio não é irritante para a pele. 

Azida sódica: A exposição cutânea (semioclusiva e oclusiva) a 0,5 g através de patch de 
azida sódica sólida por 1 hora não produziu sinais de irritação local no coelho, enquanto a 
exposição por 4 horas resultou corrosive.(7) No teste in vitro denominado Skin Irritation 
Reconstructed Human Epidermis (RhE) (9 de setembro de 2009), a azida sódica resultou ser 
não irritante para a pele. 

Lesões oculares graves/irritação ocular : Não classificado 
Indicações suplementares : Cloreto de cálcio: é irritante para os olhos. 

Azida sódica: No teste in vitro denominado Bovine Corneal Opacity and Permeability for 
Identifying Ocular Corrosives and Severe Irritants (9 de setembro de 2009), a azida sódica 
resultou ser não irritante para os olhos 

Sensibilização respiratória ou cutânea : Não classificado 
Indicações suplementares : Cloreto de cálcio: a classificação não é possível por causa da falta de dados. 

Azida sódica: No teste dos linfonodos locais de murganho (LLNA) (OECD Diretriz 429), a 
azida sódica resultou ser não sensibilizante para a pele 

Mutagenicidade em células germinativas : Não classificado 
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Indicações suplementares : Cloreto de cálcio: a toxicidade genética do cloreto de cálcio resultou negativa nos testes de 
mutação bacteriana e no teste de aberração cromossómica em mamíferos. 
Azida sódica: é altamente mutagénica em muitas espécies de plantas e bactérias, mas 
marginalmente mutagénica nas células de mamíferos. A substância resultou mutagénica nas 
cepas de Salmonella typhimurium TA100 e TA1535 com ou sem ativação exógena (S9); não 
mutagénica em cepas TA1537 ou TA98. A mutagenicidade observada nas bactérias não é 
relevante para os mamíferos, por causa do metabolismo específico da Azida sódica nas 
bactérias. Os dados existentes suportam a conclusão de que nas células dos mamíferos, a 
substância pode ainda ser modificada numa espécie intermediária não genotóxica. Negativa 
no teste de aberração cromossómica. Num teste citogenético com células de ovário de 
hamster chinês, a azida sódica induziu trocas entre cromátides irmãs, mas não aberrações 
cromossómicas. Não estão disponíveis estudos sobre mamíferos para avaliar 
adequadamente os efeitos nas células geminais. 

Carcinogenicidade : Não classificado 
Indicações suplementares : Azida sódica:  nenhuma prova clara de carcinogenicidade foi encontrada em dois estudos a 

longo prazo em ratos com a administração oral da substância; todavia, a adequação das 
doses foi colocada em discussão. Num estudo com a duração de 2 anos em ratos, as doses 
de 5 e 10 mg/kg de azida sódica não causaram carcinogenicidade.  

 

Toxicidade reprodutiva : Não classificado 
 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

Cloreto de cálcio não foram referidos estudos de toxicidade reprodutiva. Um estudo de toxicidade para o 
desenvolvimento, comparável a um estudo realizado de acordo com as diretivas da OCDE, 
não demonstrou efeitos tóxicos em mães e fetos até a doses de 189 mg/kg pc/dia 
(murganhos), 176 mg/kg pc/dia (ratos) e 169 mg/kg pc/dia (coelhos). 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Azida sódica Não estão disponíveis dados suficientes para avaliar a toxicidade para a reprodução 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição única 

: Não classificado 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Azida sódica não é um irritante, mas é rapidamente hidrolisada em ácido hidrazoico no ambiente ácido 
das mucosas e da árvore traqueobrônquica. Os vapores do ácido hidrazóico em 
concentrações iguais ou acima de 0,5 ml/m3 (0,9 mg/m3) causam a irritação da mucosa 
nasal e a irritação da conjuntiva. 

 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (STOT) - 
exposição repetida 

: Não classificado 

 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

Cloreto de cálcio um estudo oral em ratos alimentados com 20 mg CaCl2/g dieta (comparáveis a 1000 mg/kg 
pc/dia ou mais) por 12 meses não demonstrou efeitos adversos. 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Azida sódica Foi testado em um estudo de carcinogenicidade de 2 anos conduzido pelo NTP (1991). 
Neste estudo, efeitos adversos foram encontrados após administração oral por gavagem de 
azida sódica em ratos machos e fêmeas. Baseado na necrose cerebral, mortalidade que foi 
atribuído à necrose cerebral, outros achados patológicos, peso corporal, consumo alimentar 
e sinais clínicos e comportamentais, um NOAEL de 5 mg/kg de peso corporal foi 
determinado. 

 

Perigo de aspiração : Não classificado 
   
Outras informações : A toxicidade neuropsicológica profissional da azida sódica foi estudada com periodicidade 

anual por três anos em 41 trabalhadores expostos à azida sódica em uma fábrica de produtos 
químicos; 42 trabalhadores empregados na mesma fábrica, mas não expostos, constituíram 
o grupo de controlo. Os trabalhadores expostos apresentavam sintomas de exposição muito 
mais agudos em relação aos trabalhadores não expostos. Os sintomas relatados incluíam 
cefaleia, vertigens, náusea, cansaço, palpitações cardíacas, olhos irritados ou vermelhos. O 
único sintoma crónico recorrente foi o tremor das mãos. Nenhum teste psicológico ou 
neuropsicológico detetou diferenças entre o grupo exposto e o grupo não exposto. 
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SECÇÃO 12: Informação ecológica 
12.1. Toxicidade 
Perigoso para o ambiente aquático, curto prazo 
(agudo) 

: Não classificado 

Perigoso para o ambiente aquático, longo prazo 
(crónico) 

: Não classificado 

Indicações suplementares : Os efeitos ambientais do produto não foram investigados completamente. A seguir, são 
fornecidas informações ecotoxicológicas sobre os componentes perigosos. 

 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

CL50 - Peixe [1] 4630 mg/l Pimephales promelas 

CE50 - Crustáceos [1] 1062 mg/l 

CE50 72h - Algas [1] 2900 mg/l Selenastrum capricornutum 

NOEC crónico crustáceo Estudo de toxicidade crónica com a Daphnia magna, demonstrou efeitos sobre a reprodução 
em 16% da amostra (CE16) a uma concentração de 320 mg/L. 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

CL50 - Peixe [1] 0,7 – 5,5 mg/l 

CE50 - Outros organismos aquáticos [1] 0,4 – 6,4 mg/l 96h 

CE50 96h - Algas [1] 0,35 mg/l Pseudokirchneriella 

12.2. Persistência e degradabilidade 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

Persistência e degradabilidade Uma vez emitido no ambiente, o cloreto de cálcio, que tem uma alta solubilidade na água, 
dissocia-se no anião cálcio e no anião cloreto. O ião cálcio pode ligar-se com as partículas 
do solo ou pode formar sais inorgânicos estáveis com o sulfato e os iões carbonato. 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Persistência e degradabilidade Azida sódica é uma substância inorgânica e assim sendo processos de decomposição biótica 
não são considerados importantes ao considerar o destino ambiental da substância. 

12.3. Potencial de bioacumulação 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

Potencial de bioacumulação Considerando as suas propriedades de dissociação, o cloreto de cálcio não deve acumular-
se nos organismos vivos. 

12.4. Mobilidade no solo 

Cloreto de cálcio diidratado (10035-04-8    (10043-52-4 as anhydrous)) 

Mobilidade no solo O ião cloreto é móvel no solo e, por fim, drena nas águas superficiais, pois é facilmente 
dissolvido na água. 

 

Azida sódica (26628-22-8) 

Mobilidade no solo A dissolução das azidas no terreno não ocorre por acção microbiana, mas é um processo 
estritamente químico, acelerado por um aumento da acidez e por temperaturas elevadas 

12.5. Resultados da avaliação PBT e mPmB 
Não existem informações adicionais disponíveis 

12.6. Outros efeitos adversos 
Não existem informações adicionais disponíveis 

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação 
13.1. Métodos de tratamento de resíduos 
Legislação regional (resíduos) : A eliminação deve ser efetuadas em conformidade com a legislação em vigor. 
Métodos de tratamento de resíduos : Os resíduos gerados após a utilização do produto, os resíduos ou as fugas acidentais devem 

ser eliminados segundo as disposições das leis nacionais ou locais. 
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SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte 
Em conformidade com ADR / IMDG / IATA / RID 

ADR IMDG IATA RID 

14.1. Número ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.2. Designação oficial de transporte da ONU 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.3. Classes de perigo para efeitos de transporte 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.4. Grupo de embalagem 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

14.5. Perigos para o ambiente 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

Não existem informações suplementares disponíveis 

14.6. Precauções especiais para o utilizador 

Transporte por via terrestre 
Não aplicável 

Transporte marítimo 
Não aplicável 

Transporte aéreo 
Não aplicável 

Transporte ferroviário 
Não aplicável 

14.7. Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção MARPOL e o Código IBC 
Não aplicável 

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação 
15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e 

ambiente 

15.1.1. Regulamentações da UE 
 

Não contém substâncias sujeitas a restrição de acordo com o anexo XVII do REACH 

Não contém qualquer substância da lista candidata do REACH 

Não contém qualquer substância enumerada no anexo XIV do REACH 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 649/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de julho de 2012, relativo à 

exportação e importação de produtos químicos perigosos. 

Não contém substâncias sujeitas ao Regulamento (UE) n.º 2019/1021 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 de junho de 2019, relativo a 

poluentes orgânicos persistentes 

 

Outras informações, disposições regulamentares 
relativamente às restrições e proibições 

: Diretiva 89/391/CEE do Conselho, de 12 de Junho de 1989, relativa à aplicação de medidas 
destinadas a promover a melhoria da segurança e da saúde dos trabalhadores no trabalho 
e alterações/integrações posteriores e ratificações nacionais.  
Diretiva 89/686/CEE do Conselho, de 21 de Dezembro de 1989, relativa à aproximação das 
legislações dos Estados-membros respeitantes aos equipamentos de proteção individual.  
Diretiva 98/24/CE do Conselho (7 de abril de 1998) relativa à proteção da segurança e da 
saúde dos trabalhadores contra os riscos ligados à exposição a agentes químicos no trabalho 
(décima quarta diretiva especial na aceção do artigo 16, parágrafo 1, da diretiva 89/391/CEE) 
e alterações/integrações posteriores e transposições nacionais.  
Diretiva 98/79/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Outubro de 1998 relativa 
aos dispositivos médicos de diagnóstico in vitro. 

15.1.2. US Regulamentações 

US State regulations: 

State  Components listed Note 

Massachusetts Sodium Azide E -  extraordinarily hazardous substances 
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New York Sodium Azide A – acutely hazardous substances 

New Jersey Sodium Azide - 

Pennsylvania Sodium Azide List E – Substance is on the Environmental Hazard List 

 

California Proposition 65: 

Clean Water Act (CWA) 307 No component listed 

Clean Air Act Section 112(b) Hazardous Air 
Pollutants (HAPs) 

No component listed 

Clean Air Act Section 602 Class I Substances No component listed 

Clean Air Act Section 602 Class II Substances No component listed 

DEA List I Chemicals (Precursor Chemicals) No component listed 

DEA List II Chemicals (Essential Chemicals) No component listed 

 

EPA List of Lists: 

Name CAS 
No./SARA/31

3 Category 
CodeI 

SARA Section 
302 Threshold 

Planning 
Quantity 
(TPQ)II 

RQ 
(Reportable 

quantity, 
section 304 of 
EPA's List of 

Lists)III 

CERCLA RQIV SARA Section 
313V 

RCRAVI CAA 112 
(R)TQVII 

Cloreto de cálcio 
diidratado 

10035-04-8    
(10043-52-4 as 

anhydrous) 

- - - - - - 

Azida sódica 26628-22-8 500 lb 1000 lb 1000 lb 313 P105 - 

ISARA/313 Category Code: Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code 
IISARA/EPCRA 302 EHS TPQ: Extremely Hazardous Substance Threshold Planning Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act 

Section 302 Category Code) 
IIISARA/EPCRA 304 EHS RQ: Extremely Hazardous Substance Reportable Quantity (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 

304 Category Code) 
IVCERCLA RQ: Reportable Quantity (Comprehensive Environmental Response, Compensation, and Liability Act) 
VSARA/EPCRA 313 TRI: Toxics Release Inventory (Emergency Planning and Community Right-to Know Act Section 313 Category Code) 
VIRCRA Code: Resource Conservation and Recovery Act Code 
VIICAA 112® RMP TQ: Risk Management Plan Threshold Quantity (Clean Air Act Section 112®)  

 

TSCA : All components of this product are listed, or excluded from listing, on the United States 
Environmental Protection Agency Toxic Substances Control Act (TSCA) inventory 

Canada DSL : Sodium Azide 

15.2. Avaliação da segurança química 
Não existem informações adicionais disponíveis 
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SECÇÃO 16: Outras informações 
 

 

Revisões 

Edição n.  01, de 2010-08-18.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revisão n. 01, de 2012-07-05.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revisão n. 02, de 2015-11-10. Variações nas secções de 2 a 16; adaptação do formato e do conteúdo da 
ficha de segurança à Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 
1910.1200 (HazCom 2012), ao Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR 
(WHMIS 2015) e ao Regulamento (UE) 2015/830 de 28 de maio de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

Revisão n. 03, de 2020-04-28. Pequenas alterações de conteúdo (secções 1 a 16) 

 

 

 

 

 

Revisão n. 04, de 2021-10-01. As principais alterações aplicam-se às secções 2 a 16, devido a alterações 
à composição da mistura 

 

 

 
 

Abreviaturas e acrónimos: 

ACGIH American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
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AIHA American Industrial Hygiene Association 

ADR Acordo Europeu relativo ao Transporte Internacional de Mercadorias Perigosas por Estrada 

FBC Fator de bioconcentração 

BEI Biological Exposure Indices (Índices de exposição biológica) 

CAS Chemical Abstract Service (divisão da Sociedade  Americana de Química - ACS) 

CRE Regulamento (CE) n.o 1272/2008 relativo à Classificação, Rotulagem e Embalagem 

DNEL Nível derivado de exposição sem efeitos 

CE50 Concentração efetiva média 

EINECS European Inventory of existing Commercial Substances (Inventário europeu das substâncias químicas 
existentes no mercado) 

EPA Environmental Protection Agency (Agência de Proteção Ambiental Americana) 

CIIC Centro Internacional de Investigação do Cancro 

IATA Associação Internacional de Transporte Aéreo 

IMDG Código Marítimo Internacional para o Transporte de Mercadorias Perigosas 

CL50 Concentração letal média 

DL50 Dose letal média 

LOAEL Nível mínimo com efeitos adversos observáveis 

MADL Nível (ou dose) diário máximo admissível (Maximum Allowable Daily (or Dose) Level) 

NOAEL Nível sem efeitos adversos observáveis 

NOEC Concentração sem efeitos observáveis 

NSRL nível sem algum risco significativo 

NTP National Toxicology Program (Programa Nacional de Toxicologia) 

OEL Limite de exposição profissional (Occupational Exposure Limit) 

OSHA Occupational Safety and Health Administration (Agência para a segurança e a saúde no trabalho) 

PPE Equipamento de Proteção Individual 

PBT Persistente, bioacumulável e tóxica 

PNEC Concentração previsivelmente sem efeitos 

RID Disposições relativas ao transporte internacional ferroviário de mercadorias perigosas 

TLV/TWA concentração limite, calculada como média ponderada no tempo 

mPmB Muito persistente e muito bioacumulável 

WEEL limite de exposição ambiental no local de trabalho (Workplace Environmental Exposure Level) 
 

Instruções de formação : Siga as recomendações nacionais para garantir a proteção da saúde humana e do meio ambiente. 
 

 

 Texto integral das frases H e EUH: 

Acute Tox. 2 (Dermal) Toxicidade aguda (cutânea), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Inhalation) Toxicidade aguda (por inalação), categoria 2 

Acute Tox. 2 (Oral) Toxicidade aguda (oral), categoria 2 

Aquatic Acute 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo agudo, categoria 1 

Aquatic Chronic 1 Perigoso para o ambiente aquático - perigo crónico, categoria 1 

Eye Irrit. 2 Lesões oculares graves/irritação ocular, categoria 2 

STOT RE 2 Toxicidade para órgãos-alvo específicos — exposição repetida, categoria 2 

H300 Mortal por ingestão. 

H310 Mortal em contacto com a pele. 

H319 Provoca irritação ocular grave. 
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H330 Mortal por inalação. 

H373 Pode afectar os órgãos após exposição prolongada ou repetida. 

H400 Muito tóxico para os organismos aquáticos. 

H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 
 

 

 

 

 

Classificação e procedimento usado para classificar as misturas de acordo com o Regulamento (CE) 1272/2008 (CLP), com a 

Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015): 

Classificação de acordo com o regulamento (CE) nº 1272/2008 [CLP]: Procedimento de classificação 

Não classificado - 

Classificação de acordo com a Norma de Comunicação de Perigos, 29 CFR 

1910.1200 (HCS) e com o Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR 

(WHMIS 2015): 

Procedimento de classificação 

Não classificado - 
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FDS UE (Anexo II do REACH) 

As informações contidas nesta ficha de segurança estão em conformidade com as determinações do Anexo II do Regulamento (CE) nº1907/2006 

(REACH) e suas alterações posteriores e da Norma de Comunicação de Perigos (HCS), 29 CFR 1910.1200 (HazCom 2012) recomendada pela US OSHA 

e do Regulamento sobre Produtos Perigosos HPR (WHMIS 2015) recomendado pela Health Canada (HC). 

 

 


